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Resumo 
  
 O presente relatório foi organizado em três capítulos, o enquadramento teórico do 
do tema do relatório de estágio; a importância do material áudio no processo de ensino-
aprendizagem e a prática deste no ensino. 
 Dentro do primeiro capítulo, são abordados os vários conceitos de material áudio, 
assim como as semelhanças e as diferenças entre material áudio trabalhado e material 
áudio autêntico. 
 A relevância do material áudio no processo de ensino-aprendizagem e a sua 
utilização para potenciar competências cognitivas e de aprendizagem enquadram-se no 
segundo capítulo desta apresentação. 
 No terceiro capítulo, contextualiza-se a aplicação prática do áudio em sala de aula, 
assim como a leitura e interpretação dos resultados obtidos.  
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Summary 
The present essay was organized into three chapters, the theoretical framework of the 
theme in connection with the internship report; the importance of the audio material in 
the teaching-learning process and its use in the teaching. 
The various concepts of audio material, as well as the similarities and differences between 
authentic audio and worked audio material are approached in the first chapter.  
The relevance of the audio material in the teaching-learning process and its use to enhance 
cognitive and learning skills is part of the second chapter. 
In the third chapter the practical implementation of the audio in the classroom is 
contextualized, as well as the reading and interpretation of its results. 
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I. Introdução 
Falar de material áudio como ferramenta pedagógica na aprendizagem de uma 
língua estrangeira em contexto escolar é importante, ainda que não seja uma questão 
consensual, principalmente devido ao aparecimento do vocábulo audiovisual. Claro está 
que a questão do audiovisual não surge como único elemento que resulta na não 
consensualidade do uso do material áudio, mas é, talvez, a principal. Cabe referir que o 
audiovisual resulta de um progresso do material áudio, ou seja, é o resultado de um 
desenvolvimento tecnológico que une o áudio ao visual. Contudo, o potencial que o 
material áudio, seja trabalhado ou autêntico, tem nas aulas de uma língua estrangeira é, 
de facto, consensual.  
O material áudio, como ferramenta pedagógica, é, sem dúvida, imprescindível no 
processo de ensino-aprendizagem que se apresenta complexo e deveras importante. 
Revela-se, enquanto adjuvante, quer do professor, quer do aluno, um elemento 
potenciador de diversas inteligências e competências ligadas essencialmente a um dos 
cinco sentidos inerentes ao ser humano, a audição. 
Este projeto de investigação-ação foi posto em prática numa turma de 11º ano, 
nível de iniciação, e o uso do material áudio resultou de forma positiva nas diversas e 
diferentes atividades propostas ao longo do ano de estágio, cujos objetivos eram: 
- Motivar o aluno para uma aprendizagem mais ativa, criativa e significativa; 
- Explorar o potencial linguístico e a aprendizagem do espanhol; 
- Potenciar o desenvolvimento e prática de competências orais, leitoras e escritas; 
- Avaliar resultados da utilização de materiais áudio trabalhados e autênticos. 
A escolha deste tema tem igualmente uma vertente saudosista, nostálgica, visto 
que as aulas de língua da minha juventude, aquelas em que os professores apostavam já 
em material didático baseado no áudio, transformavam-se em lições mais interessantes e 
dinâmicas, facilitando a aprendizagem de qualquer tipo de conteúdo, fosse na vertente da 
compreensão, expressão ou interação. 
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Assim, e na realização do meu sonho de criança, ser professora de línguas, procedi 
à prática do processo de ensino-aprendizagem, introduzindo o material áudio como 
material didático por excelência, colocando-me como testemunha do efeito benéfico desta 
ferramenta didática, quer como antiga aluna, quer como atual docente. 
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CAPÍTULO I 
- ENQUADRAMENTO TEÓRICO DO TEMA ESCOLHIDO – 
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1. O material áudio 
 
1.1.   Noção de audição/áudio 
 O material didático, que segundo Meksenas (2001, cit. por Martins, 2015, p.13) é 
o material que tem a «finalidade específica de ser utilizado numa situação didáctica», 
deve ser alvo de uma escolha cuidadosa e consciente por parte do professor, já que é essa 
escolha que vai orientar os ensinamentos a transmitir aos estudantes. 
O material didático deve ser encarado, nas palavras de Goldberg, (1983, cit. por 
Martins, 2015, p.13) como «um modelo de atuação pedagógica» e foi seguindo esta visão 
que optei pelo material áudio para colocar em prática nas minhas aulas para atingir os 
objetivos pretendidos. 
 A busca de uma definição de áudio que cumprisse e integrasse os critérios do 
enquadramento pretendido ou que explicasse e satisfizesse o que queria definir, revelou-
se uma tarefa um pouco complicada. No entanto, segundo o dicionário de Língua 
Portuguesa da editora Porto Editora, áudio é um «conjunto de técnicas usadas no registo, 
reprodução e transmissão do som» e uma palavra que tem relação com o som e audição. 
Ao consultar o Diccionario Porto Editora de la Lengua Española (português-espanhol) 
deparei-me com duas definições. A primeira referia-se ao vocábulo áudio como «Sistema 
de grabación, tratamiento, transmisión y reproducción de sonidos», enquanto a segunda 
afirmava que era um «elemento prefijal que entra en la formación de palabras con el 
significado de oído, audición, sonido.» 
 Realmente, esta última definição agradou-me no sentido em que o projeto que 
desenvolvi tinha como pretensão trabalhar a compreensão oral dos discentes através de 
audições e sons que resultassem numa produção das vertentes da compreensão, expressão 
e interação. Foi neste sentido que desenvolvi as minhas unidades didáticas e desenhei 
grande parte das atividades que coloquei em prática na turma de 11º ano cujo nível era de 
iniciação e que se sentia motivada pelas audições apresentadas e pelos exercícios a 
realizar segundo essas mesmas audições. 
 A escolha de atividades que contemplavam o material áudio tinha, como já referi, 
a pretensão de trabalhar a compreensão oral dos estudantes ante a língua estrangeira que 
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estavam a aprender, isto é, o espanhol. Todavia, tinha também em vista a tentativa de 
melhorar a entoação, muitas vezes esquecida ou relegada para segundo plano. Estou 
convicta que a entoação desempenha um papel fundamental para a compreensão e 
interpretação de mensagens orais, o que me leva a concluir que o material áudio é 
imprescindível e deve ser incluído e utilizado no ensino do espanhol língua estrangeira. 
 Os alunos sentem dificuldade em comunicar numa língua que não consideram sua, 
apresentam medos e inseguranças próprias da idade mas também próprias de alguém que 
inicia a aprendizagem de uma nova língua. É preciso motivá-los, dar-lhes reforço positivo 
para, deste modo, os discentes se sentirem mais confiantes e se “atreverem” a falar 
espanhol. Ainda assim e já com o sucesso alcançado, ou seja, colocar alunos a comunicar 
na língua meta, é percetível que o estudante tenta utilizar o vocabulário correto e o tempo 
verbal adequado mas descuida a entoação, ela própria um elemento extremamente 
importante. Deste modo, reitero que o uso do material áudio como ferramenta pedagógica 
no processo de ensino-aprendizagem é importantíssimo. 
 
2. - A audição trabalhada versus a audição autêntica 
 Ao fazer referência ao material áudio como ferramenta pedagógica é importante 
saber em que consiste um material didático e se o áudio se enquadra nesse importante 
conceito para a aprendizagem dos discentes. 
 Assim e segundo Tomlinson, (2001, cit. por Vilaça, 2009, p.4), o material didático 
é, numa primeira abordagem, «qualquer coisa que ajude a ensinar aprendizes de línguas». 
No entanto, de acordo com o mesmo autor, (2001, cit. por Vilaça, 2009, p.4), num relato 
mais tardio, refere-se a material didático como «qualquer coisa que possa ser usada para 
facilitar a aprendizagem de uma língua» numa vertente aluno/aprendizagem e 
ensino/professor.  
Reforçando esta ideia, cabe-nos afirmar que os materiais didáticos, segundo a 
professora Tânia Braga Garcia, coordenadora do Núcleo de Pesquisa em Publicações 
Didáticas da UFPR (Universidade Federal do Paraná), em entrevista ao site 
governamental brasileiro Portal do professor, constituem-se em «uma das mediações 
entre professor, alunos e o conhecimento a ser ensinado e aprendido» (edição 56-materiais 
didáticos, 14/06/2011 online). 
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 Deste modo, falta acrescentar o prazer de aprender/ensinar através de materiais 
que facilitem e tornem mais simples esse processo. Então, após uma breve e superficial 
definição sobre material didático, podemos afirmar que o material áudio, uma vez que o 
seu uso permite facilitar a aprendizagem e tornar as aulas mais interessantes e proveitosas, 
é um material didático.  
Ao abordar o tema de material áudio como material didático, podemos também 
fazer referência aos conceitos de material autêntico e material trabalhado, pois o áudio é 
um material cuja utilização é ampla e diversificada, enquadrando-se por isso nos dois 
conceitos referidos.  
 Antes de mais, é de extrema importância apresentar uma definição de ambos os 
conceitos para que se torne mais fácil o discurso apresentado sobre esta temática. Todavia, 
é importante salientar desde já que, embora este relatório siga uma vertente de separação 
entre material autêntico e trabalhado, sabemos que o primeiro pode e é, muitas vezes, 
transformado segundo os objetivos traçados. Deste modo, parafraseando Ana Mouchón, 
(2005, cit. por Montalbán, 2007, p.2) o material autêntico é «un material que no se puede 
transformar, si lo hacemos, cambia la identidad», ou seja, tem que ser um material original 
sem ter sofrido qualquer tipo de interferência para que cumpra os objetivos e seja 
significativo para os alunos aprendentes de espanhol. 
 O material áudio consegue, com toda a sua potencialidade a nível de eficiência e 
utilidade, apresentar materiais autênticos facilitadores da aprendizagem dos discentes, 
que represente, por exemplo, a linguagem tal e qual como é usada por um nativo, 
trabalhando deste modo as diversas capacidades do aprendente. 
Sublinhando esta ideia, invocamos Rogers e Medley (1988, cit. por Pérez, Chulim,  
2007, p. 225), que, por sua vez, se referem ao material autêntico como «ejemplos de 
lenguaje, ya sea oral o escrito, que refleja una naturaleza de forma y una propiedad de 
contexto cultural y situacional que podría ser encontrado en el lenguaje como es usado 
por un hablante nativo». 
Ao tentar criar uma atmosfera muito próxima da realidade, o uso de material 
autêntico torna-se deveras importante, uma vez que exemplifica com total fidelidade o 
que de mais próximo podemos atingir a nível contextual, do meio envolvente e das 
vivências das sociedades existentes e próximas da língua meta. Esta atmosfera transforma 
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a aprendizagem significativa e conduz a uma maior veracidade e interesse para o discente 
enquanto aprendente de uma língua estrangeira. 
Tendo em mente a criação deste tipo de atmosfera, devemos então usar, nas nossas 
aulas, «qualquer material que no haya sido especificamente diseñado con el fin de ser 
utilizado en la enseñanza de lenguas.» (Nunan,1989 cit por Mennuto, 2009, p.22), para 
que o aluno tenha presente a realidade, o mais próxima do elemento nativo que 
transforma, de facto, a aprendizagem significativa. 
Apoiando esta ideia, Geddes e White (1978, cit. por Mennuto.s.d., p.22) 
recomendam o uso de material autêntico tanto quanto seja possível no ensino, definindo-
o como «Discurso producido con propósitos no educativos o discurso creado con fines 
educativos pero que tiene algunas características que probablemente ocurren en la 
comunicación oral». 
 Aliás, alguns estudiosos defendem o uso de material autêntico desde os primeiros 
níveis de aprendizagem dado que «uma das tarefas mais difíceis para um professor de 
línguas é conseguir recriar o ambiente, as tradições, a cultura do país e manter a língua 
viva de forma mais agradável possível na sala de aula» (Wilson, 1979, Bangs, 1988, cit. 
por Carvalho, p. 118.) e o material autêntico oferece uma preciosa ajuda nesse sentido. 
Após estas considerações, podemos enumerar alguns materiais considerados 
autênticos como o são os jornais, as revistas, os anúncios, os folhetos publicitários, as 
receitas, os horários de comboios, os filmes, os impressos, entre muitos outros. No 
entanto, e como o tema do relatório de estágio se refere ao material áudio, damos maior 
relevância a materiais como músicas, notícias, reportagens, entrevistas, publicidade e 
boletins meteorológicos cuja transmissão é efetuada por emissão de rádio ou outro 
elemento que apresente estes materiais de forma áudio. 
 As notícias e reportagens radiofónicas são um tipo de material autêntico que serve 
para desenvolver todo o tipo de competências. Se pensarmos, por exemplo, num estudo a 
nível das expressões para manifestar um ponto de vista, podemos apresentar, aos alunos, 
por exemplo, uma notícia ou reportagem sobre as linhas de Nazcar e pedir-lhes que 
expressem a sua opinião sobre este fenómeno que, sendo um mistério, motiva a 
participação dos alunos. Devemos ter sempre em consideração os materiais orientadores 
para preparar uma aula e selecionar os seus objetivos. Como tal, esta sugestão era viável 
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visto que segundo o Programa de espanhol, nível iniciação, 11º ano, no capítulo da 
Expressão oral destaca-se o ponto “Solicitar ou emitir um ponto de vista pessoal numa 
discussão, sobre um tema de interesse geral” (2002, p.9). Na realidade, as linhas de 
Nazcar não são uma temática referida no documento orientador acima referido, mas o 
professor tem a liberdade de optar por um tema que considere motivante para os alunos 
para lhes facilitar a aprendizagem, neste caso, aprenderem a expressar a sua opinião.   
A utilização do material áudio é tão vasta e tão rica que há uma multiplicidade de 
atividades que é possível colocar em prática. Todavia, os materiais autênticos apresentam 
vantagens, mas também desvantagens enquanto material didático, já que por um lado 
ajudam à aprendizagem da língua por parte do discente, mas por outro lado podem 
também criar situações contraproducentes. 
  O material autêntico possui desvantagens que têm de ser contornadas pelo maior 
responsável da escolha do material didático, ou seja, o professor. De referir o sentido da 
visão, já que grande parte dos alunos, principalmente os atuais, são muito visuais e 
preferem o material audiovisual em detrimento apenas do áudio. Outro inconveniente a 
apontar é a possível desconcentração, caso a audição não seja implementada com uma 
atividade a ser realizada durante a mesma. A perda de alguma autenticidade das 
mensagens se a adequação não for correta é outra questão problemática. Todavia, aquela 
dificuldade com que me deparei no meu ano de estágio e considero a mais estranha é a 
falta de recursos do estabelecimento de ensino que inviabilizam a eficácia do material 
áudio. 
O uso dos materiais autênticos transmitidos pela forma de áudio «desenvolvem 
nos alunos estratégias para a compreensão oral, mas também lhes permitem ouvir e imitar 
a entoação da língua, as redundâncias, o estilo da conversação, a forma como se exprime 
uma opinião, se usa uma interjeição.» (Bacon, 1989, cit. por Carvalho, 1993, p. 120). 
Considera-se pertinente referir que os estudantes, à força de ouvirem um determinado 
relato, acabam por interiorizá-lo e a expressarem-se da mesma forma como o afirmam 
Morrison e Jiaju (1989, 1984, cit. por Carvalho, 1993, p. 120): 
 Ouvindo frequentemente pessoas a expressar a mesma ideia de forma diferente, os 
alunos aprendem a introduzir um assunto e a conversar de forma semelhante à que 
ouviram. Quando se criam situações de diálogo na aula, eles combinam os seus 
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conhecimentos discursivos com aqueles que ouviram nas situações reais, criando assim 
um diálogo mais autêntico.  
Segundo estas afirmações, é credível pensar que o contato com materiais 
autênticos dá o conhecimento necessário ao aluno para expressar-se e fazer uso da sua 
oralidade através da imitação. O material autêntico ajuda a recriar situações reais, leva o 
aluno a utilizar determinadas expressões em diferentes contextos, auxilia no reforço de 
formas gramaticais, vocabulário, regras socioculturais, assim como apela à imaginação e 
participação mais dinâmica. 
Após esta reflexão em torno do material autêntico, devemos dar o devido valor 
aos materiais manipuláveis ou trabalhados, desde que estes respeitem o conceito de 
material didático referido anteriormente e sirvam de auxílio ao ensino e aprendizagem do 
espanhol enquanto língua estrangeira. Devem ter como principal objetivo facilitar a 
aprendizagem e contribuir significativamente para o processo de ensino-aprendizagem, 
como é referido por exemplo por Serraniza e Jacobs. 
Para Serrazina (1991, cit. por Botas, Amoreira, 2013, p.260), os materiais 
manipuláveis são "objetos, instrumentos que podem ajudar os alunos a descobrir, a 
entender ou consolidar conceitos fundamentais nas diversas fases da aprendizagem", isto 
é, o professor, ao manipular materiais, fá-lo para que a aprendizagem do aluno se torne 
mais fácil e agradável. Esta ideia é sustentada por Jacobs (1987, cit. por Botas, Amoreira, 
2013, p.260), que afirma que este tipo de materiais, ou seja os manipuláveis, “são objetos 
usados pelos alunos que lhes permitem aprender ativamente determinado conceito”. 
 O uso do material áudio é possibilitador da criação de materiais manipulados ou 
trabalhados para dar resposta aos possíveis problemas apresentados pelos alunos e levar 
a bom porto o processo de ensino-aprendizagem, tornando-o mais fácil e acessível para 
qualquer aluno de espanhol. 
 Quer os materiais autênticos, quer os trabalhados, que têm oportunidade de se 
apresentar junto do material áudio, têm semelhanças e diferenças. No entanto, cabe referir 
que a semelhança mais importante é a adequação de qualquer um dos dois a uma boa 
aprendizagem, enquanto a maior diferença é a origem desse material. Seja qual for o 
material escolhido, compete ao professor analisar as potencialidades do mesmo para 
atingir os objetivos da sua aula. 
17 
 
 Há que acrescentar que todos os materiais autênticos referidos anteriormente, 
como as notícias, as revistas, as reportagens, as entrevistas ou os restantes, podem ser 
transformados e passarem a ser denominados de materiais trabalhados. Como já foi 
referido, o material autêntico é «todo aquele material que não foi adaptado, simplificado 
ou criado para ser ministrado a alunos de línguas» (Berwald, 1986, cit. por Carvalho, 
1993, p.118), por isso o professor pode, se achar conveniente, proceder a alterações nesses 
materiais para que vão ao encontro dos objetivos da aula ou tornem a aprendizagem mais 
fácil e prazerosa. Assim sendo, as vantagens e inconvenientes apresentados anteriormente 
para o uso de materiais autênticos passam a ser comuns ao material trabalhado. 
 O professor é um elemento muito importante e imprescindível neste processo e, 
deste modo, deve saber escolher material que, sendo autêntico e não modificado ou 
trabalhado, possa concretizar os objetivos pretendidos, ou seja, ensinar e fazer com que 
aprendam de uma forma mais fácil, que leve a que o aluno não veja essa aprendizagem 
como fruto de uma obrigação imposta pela escola. 
 É importante que o aluno entre na sala de aula com vontade de aprender e não 
porque tenha que cumprir as presenças obrigatórias. O uso do material áudio potencia 
esta atitude de vontade própria de aprender. Este tipo de material é potenciador de várias 
inteligências e conduz o estudante a uma vontade extra de aprender pelo tipo de aula 
preparada tendo em conta o material áudio.  
O professor é o responsável pela escolha de qualquer tipo de material e deve ter 
em consideração que o uso do material áudio, seja autêntico ou trabalhado, não pode ser 
visto como um momento de pausa no decorrer da aula. Assim, cabe reforçar a ideia de 
que o uso do áudio é um material didático metamórfico, uma vez que se adequa a toda e 
qualquer situação que seja necessário pôr em prática.  
Em suma, o uso do material áudio no processo de ensino-aprendizagem resume-
se aos conceitos de obrigatoriedade, frequência e importância na sala de aula pela 
multiplicidade de atividades que se podem colocar em prática e cujos resultados podem 
ser deveras satisfatórios nos objetivos traçados para cada aula a desenvolver. 
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3 - A música na audição autêntica 
 Desde os primórdios da humanidade que a música ocupa um lugar fulcral na 
cultura. É inegável que, atualmente mais que em qualquer outra altura, a música está 
presente e faz parte do quotidiano de toda a gente. A música é, sem qualquer dúvida, um 
ponto importantíssimo na nossa sociedade e isso é uma questão a ter em conta na 
preparação das aulas, uma vez que os alunos se encontram intimamente ligados ao mundo 
da música.  
Após um questionário diagnóstico e com o decorrer das aulas, foi possível 
concluir que a música, as canções, dentro da diversidade dos materiais áudio existentes, 
ocupam um lugar importante na implementação e desenvolvimento de uma aprendizagem 
significativa. Concluiu-se que as canções, na vertente da educação, são muito importantes 
face às inúmeras utilizações que elas possibilitam. Aliás, o uso das canções, em contexto 
de sala de aula, estimula várias inteligências e competências linguísticas assim como o 
espirito crítico dos alunos. Esta ideia é sustentada por Beatriz Rodríguez López (2005, 
p.807), que afirma que as canções “desarrollan todas las destrezas linguísticas”. Para além 
disso, as canções permitem desenhar diversas atividades num ambiente agradável, 
abordando temas adequados ao perfil dos alunos, motivando, deste modo, a sua 
participação ativa. 
Pode-se considerar que, ao lecionar uma aula com canções, se estimulam vários 
tipos de inteligências, como é o caso da verbal (através da letra da canção), a musical 
(melodias e sons), a intrapessoal, uma vez que os temas implícitos nas canções conduzem 
a reflexões e introspeções, que por sua vez servem de base a uma inteligência interpessoal 
através da partilha das suas ideias e opiniões com os outros, estimulando desta forma 
debates na sala de aula. 
As canções podem ser recursos utilizados em aula para desenvolver competências 
linguísticas, principalmente ensinar vocabulário novo ou rever o já estudado, incitar à 
cultura através do estudo das variedades linguísticas, desenvolver a compreensão e 
expressão orais, introduzir e consolidar gramática e praticar a pronunciação. A motivação 
dos alunos para a aprendizagem do idioma espanhol está subjacente a todas estas 
competências. As canções são potenciadoras de aprendizagens a diferentes níveis, são 
dotadas de uma multiplicidade de características que as tornam materiais didáticos a 
utilizar em sala de aula. 
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  Os docentes podem «trabalhar com os alunos com o uso da canção: vocabulário; 
memória; criatividade; compreensão da leitura; expressão escrita; compreensão verbal; 
expressão oral; pronúncia; gramática; conhecimento da cultura do país; sentido musical; 
coordenação motora e até expressão artística» (López , 2005, p.807). 
Deste conjunto de competências, «la expresión, oral está íntimamente unida a la 
componente auditiva – la otra destreza oral - y con las destrezas escritas – expresión 
escrita y comprensión lectora – constituyen las cuatro destrezas lingüísticas básicas: 
hablar, escuchar, escribir y leer (Gómez 2004, p.879). O êxito do desenvolvimento das 
competências tem como base a motivação que se deve “alimentar” no decorrer das aulas 
«observando las implicaciones cognitivas del comportamiento motivado para explicar así 
la conexión entre motivación y aprendizaje» (Bergillos, 2004, p.322). 
De facto, tendo por base a minha experiência profissional, o uso de canções, assim 
como outros materiais áudio autênticos, como atividade motivadora e introdutória do 
léxico da unidade didática tratada, desperta nos alunos interesse e participação. Estes 
materiais podem igualmente ser utilizados no estudo e desenvolvimento das competências 
já mencionadas e na interação oral. 
Ao utilizar as canções presentes nos manuais, não devemos colocar a tónica 
somente nas competências escritas como também o devemos fazer nas orais, 
contradizendo a ideia defendida por Beatriz Rodríguez López (2005, p.809), que afirma 
que «[d]esgraciadamente, muchos hacen mucho más hincapié en las destrezas escritas 
que las orales». Uma das grandes vantagens do uso de canções nas aulas é o efeito que 
estas têm no aluno criando um ambiente agradável e, em simultâneo, proporcionando a 
aprendizagem e desenvolvimento de todas as competências sem que o aluno se aperceba 
disso conscientemente, como acontece frequentemente com a memorização e repetição 
do léxico e estruturas gramaticais. 
Para situações de cansaço ou tensão durante a aula, é importante que o professor 
esteja previamente preparado com atividades diferentes, mas sempre relacionadas com o 
tema a estudar, para poder mudar o ambiente da aula e potenciar os objetivos de 
aprendizagem definidos. Essas atividades podem ser audição de canções que conduzirão 
ao “resgate” da atenção e interesse dos alunos. Segundo Garcia (2005, cit. por Santos A. 
1996, p.368), 
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 Esta é uma das grandes vantagens da incorporação das canções na aula, porque elas 
causam motivação e satisfação nos alunos e porque a música está ligada às suas 
inquietudes e interesses, além de ser a manifestação artística e cultural de mais amplo 
caráter social na atualidade. 
No entanto, é verdadeiramente importante fazer referência a alguns obstáculos que 
podem surgir quando pretendemos utilizar canções ou material áudio em geral. Referimos 
o uso de equipamento obsoleto, que pode ser um obstáculo para a preparação de uma aula 
com material áudio, já que obrigará o professor a possuir conhecimentos técnicos para a 
conversão das canções ou outros materiais áudio para formatos existentes no local onde 
leciona as suas aulas. Juntando a esta questão, surge também o problema das condições 
acústicas inadequadas que impedem a identificação do vocabulário, estruturas 
gramaticais ou até situações culturais. O próprio lugar onde os alunos se encontram 
sentados também condiciona a aprendizagem, já que os discentes sentados na fila da 
frente terão melhores condições para escutar, ouvir a canção. 
O professor, perante as condições que o centro educativo apresenta a nível de 
meios audiovisuais, terá que se adaptar, possua ou não conhecimentos técnicos. O 
professor deverá ter a capacidade para solucionar o problema ou condições para encontrar 
um meio para atingir os seus fins, ou seja, conseguir levar a cabo a execução de uma boa 
aula, concretizando os seus objetivos e proporcionando uma aprendizagem significativa, 
nunca esquecendo também uma pedagogia diferenciada que, normalmente, é 
proporcionada pelas canções. 
 Como é possível constatar em “Las competencias clave del profesorado de 
lenguas segundas y extranjeras” do Instituto Cervantes, «el profesor intercambia ideas, 
materiales y buenas prácticas para que todos los miembros del equipo, con mayor o menor 
experiencia, tengan oportunidades de desarrollarse profesionalmente» (2012, p.21), ou 
seja, em situações de falta de material, o professor poderá levar um reprodutor, 
computador ou um projetor portátil. 
Por outro lado, o professor deverá planificar ações de desenvolvimento 
profissional ao detetar necessidades de formação dando resolução a possíveis lacunas 
próprias como, por exemplo, conhecer diversas páginas de internet com letras de canções, 
assim como vídeos dos cantores, principalmente aqueles em que se distingue a 
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pronunciação. Não nos podemos esquecer que na aula há alunos mais sensíveis a nível 
auditivo e/ou visual. 
É relevante referir que, segundo Richter (2000, cit. por Barros, 2005, p.17), «a 
falta de variedade no processo de ensino, a, por vezes, falta de adaptação às reais 
necessidades dos aprendentes, a ausência de espontaneidade na relação professor-aluno e 
a diminuição da criatividade podem ser alguns problemas que se apresentam ao 
professor». 
Tendo sempre presente a importância de um ambiente agradável e tolerante entre 
os alunos, o docente deverá eleger, ao longo das aulas, diferentes músicas e temas para 
que todos os membros do grupo estudantil tenham a oportunidade de se identificar com 
o tipo de música da sua preferência, tornando a sua aprendizagem mais fácil e agradável. 
Para isso, o professor deverá ter sempre em conta um conhecimento prévio do tipo de 
música que agrade aos alunos e que seja pertinente para a execução da aula planeada. 
Através de exercícios para consolidar matéria, por exemplo, o professor pode deduzir o 
tipo de música mais do agrado dos diferentes alunos.  
A nível dos materiais e recursos, atualmente, os sítios web são os prediletos no 
que diz respeito à procura de letras de canções dada a sua variedade e rapidez. Todavia, 
apresenta-se uma questão pertinente relacionada com o tipo de fonte, já que muitos sítios 
web não são fiáveis ou fidedignos e, por isso, muitas letras que podemos encontrar 
apresentam incorreções e inclusive mensagens de práticas sociais pouco corretas e 
antipedagógicas para desenvolver em aula.  
As canções abrem caminho à competência intercultural, ideia em relação à qual 
há um consenso entre docentes, já que estas, através da sua mensagem, denunciam 
situações culturais diversas que conduzem a uma reflexão no âmbito da cidadania. A 
educação para a cidadania «promueve y desarrolla en los alumnos actitudes y valores para 
entender y aceptar hechos y personas de otras culturas – la curiosidad por otras culturas, 
la empatía, el respecto a la diversidad lingüística y cultural, la apertura y la tolerancia» 
(Fernández et al, 2012, p. 20).  
As canções devem ser utilizadas para o desenvolvimento de competências 
específicas e adequadas ao nível de língua e perante os diferentes alunos. Devem ter como 
objetivo fomentar um conjunto de competências de um modo ativo e motivador. Um 
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aspeto importante que deve ser referido é o facto de as canções terem na sua 
caracterização uma relativa facilidade para colocá-las em prática, seja ao nível dos 
materiais, seja ao nível dos procedimentos, cabendo ao professor a eleição das mais 
adequadas de acordo com o perfil do grupo de alunos. As canções e as suas letras têm um 
carácter motivador e pedagógico já que «as palavras de um texto didático são retidas na 
memória até ao dia da avaliação, no entanto, a letra de uma canção pode fixar-se para o 
resto da vida» (José, 1988, cit. por Barros, 2005, p.24). 
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CAPÍTULO II 
– A IMPORTÂNCIA DO MATERIAL ÁUDIO NO PROCESSO DE ENSINO – 
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1.    - O material áudio nos documentos orientadores 
 O docente é, sem dúvida, o grande responsável pelo sucesso de todas as aulas de 
língua estrangeira que leciona, onde se incluem naturalmente as que leva a cabo utilizando 
material áudio, tão importante quanto anteriormente referido. Assim, depende da 
preparação das suas aulas o êxito das mesmas ao ter como propósito atingir os objetivos 
definidos, a criar atividades que conduzam à motivação dos alunos e que sejam 
significativas e a potenciar o desenvolvimento de todas as competências dos discentes, 
não esquecendo de integrar todo o grupo-turma no processo de ensino-aprendizagem de 
uma língua estrangeira, neste caso o Espanhol. 
 Todavia, o professor não se encontra desamparado perante a diversidade de 
“afazeres” que necessita de executar para que a sua aula de língua estrangeira tenha êxito 
em todos os parâmetros. Em seu auxílio tem os Programas de ensino das línguas, o 
Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECRL), o Plan curricular 
para la enseñanza del español como lengua extranjera do Instituto Cervantes. 
 O primeiro documento é um documento regulador enquanto os outros dois são 
documentos orientadores. Surgiram para auxiliar e guiar os professores e profissionais de 
educação na transmissão de conhecimentos no que diz respeito ao Espanhol. 
 O QECRL é um documento concebido pelo Conselho da Europa e elaborado por 
especialistas no ensino de línguas estrangeiras cujo objetivo é, segundo Rebeca Gutiérrez 
Rivilla (2002, p.619), «proporcionar un modelo común para la preparación de programas 
de enseñanza de lenguas, orientaciones curriculares, exámenes y critérios de évaluación, 
materiales didácticos y manuales, etc. en toda Europa». 
Podemos afirmar que o material áudio se encontra em conformidade com o 
QECRL, já que neste documento, segundo a anterior autora, «se establecen las bases 
comunes para la descripción de objetivos y contenidos en la elaboración de programas de 
enseñanza de lenguas». Deste modo, o professor pode e deve usar o material áudio dando 
azo às mais variadas atividades de modo a atingir os objetivos e conteúdos referidos no 
QECRL, nos programas desenhados segundo este. Aliás, a elaboração dos programas de 
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línguas que passam, obviamente, pela mão do Ministério de Educação conduzem-nos 
perante o uso de materiais inovadores que motivem o aluno e o façam aprender de forma 
agradável.  
 No que diz respeito ao Plan curricular para la enseñanza del español como 
lengua extranjera do Instituto Cervantes, podemos afirmar que este documento 
«establece por primera vez una planificación y unas orientaciones para la organización 
del proceso de enseñanza y aprendizaje del español como lengua extranjera». (Beltrán, 
p.659). Segundo o mesmo autor (Beltrán, p.660), o Plan curricular «es un plan integrado 
y ecléctico, en el sentido de que todos los componentes curriculares (objetivos, 
contenidos, metodología y evaluación) actúan de forma simultánea y no sucesiva».  
 Este documento é acompanhado de um inventário pormenorizado referente aos 
diferentes níveis de aprendizagem que apoiam os docentes no seu percurso de preparação 
de aulas. Podemos, então, referir que «el Instituto Cervantes cumple su compromiso de 
contribuir a la enseñanza y a la difusión del español, al tiempo que proporciona una 
herramienta de trabajo a todos quienes se interesan por el aprendizaje, la enseñanza y la 
evaluación del español», (Plan curricular para la enseñanza del español como lengua 
extranjera, 2002, p.3). 
 O Plan curricular para la enseñanza del español como lengua extranjera do 
Instituto Cervantes dá a oportunidade de definir o material, desde que se atinja a 
realização dos componentes curriculares. Deste modo, a utilização do material áudio é 
uma possibilidade ligada à liberdade que o Plan curricular oferece. « (...) es un plan 
flexible (…) que deja libertad a los centros y a los equipos docentes para que organicen 
la oferta de enseñanza en la forma que responda mejor a los intereses y estilos de 
aprendizaje de cada grupo de alumnos» (Beltrán, p.660). 
 A liberdade do recurso a múltiplas e diversas metodologias no ensino do espanhol 
está inscrita nos procedimentos de aprendizagem do PSIC, «esta supone la selección, 
aplicación y evaluación de los procedimientos en virtude de las características y de las 
exigências de la tarea o, lo que es lo mismo, el uso consciente e intencional de los 
procedimentos con el fin de mejorar el aprendizaje y el uso de la lengua».  
 Sendo assim e estando convencida que o material áudio faz parte dos interesses 
dos discentes, o seu uso enquanto material pedagógico e didático deve ser aproveitado 
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para promover o ensino e aprendizagem do espanhol. Naturalmente, a preparação prévia 
que o professor faz das suas aulas é muito importante, na medida em que só assim 
conseguirá ir ao encontro das propostas dos documentos orientadores e promover o 
desenvolvimento da competência comunicativa. 
 O Programa de Espanhol, Nível de Iniciação, 11º Ano de Formação Específica 
dos Cursos Científico-Humanísticos de Línguas e Literaturas, de Ciências 
Socioeconómicas e de Ciências Sociais e Humanas representa, por sua vez, o programa a 
consultar, já que coincide com o ano e nível das minhas práticas pedagógicas. 
 Deste modo, e após uma análise deste documento regulador, somos capazes de 
afirmar que, direta ou indiretamente, o uso do material áudio está presente e esse facto é-
nos possível comprovar ao longo de todo o Programa de Espanhol, como veremos de 
seguida, referindo-nos a apenas alguns pontos. 
 No programa acima referido, o Programa de Espanhol, Nível de Iniciação, 11º 
Ano de Formação Específica dos Cursos Científico-Humanísticos de Línguas e 
Literaturas, de Ciências Socioeconómicas e de Ciências Sociais e Humanas (2002, p.3) e 
dentro dos objetivos de aprendizagem e da compreensão oral, temos o ponto «Identificar 
informações globais e específicas em mensagens orais, sobre temas do âmbito familiar 
(escola, lazer...), emitidas em situações de comunicação direta.», o que realça o uso do 
material áudio autêntico na medida em que o aluno deve compreender enunciados orais 
que devem também cumprir com o fator comunicação direta referida no ponto acima 
mencionado. 
 No mesmo enquadramento dentro do Programa de Línguas, deparamo-nos com 
outro ponto diretamente relacionado com o material áudio, «captar o essencial das 
emissões de rádio e TV» (2002, p.3). Aqui faz-se referência à preparação prévia da 
atividade a levar a cabo, visto que o nível dos alunos (A2) obriga a que essas emissões 
sejam em língua padrão e proferidas pausadamente.   
O ponto «Identificar informações globais e específicas, ideias principais e 
secundárias, dados e opiniões, em documentos autênticos» (2002, p.3) encontra-se dentro 
da competência de compreensão escrita, algo que está também intimamente ligado ao 
áudio já que, após a audição de uma temática, o professor pode ter preparado a sua 
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transcrição, por exemplo, e relacioná-la com uma atividade específica que prove que o 
aluno atingiu o objetivo pretendido. 
No que diz respeito aos conteúdos, existe um ponto diretamente relacionado para 
o material áudio, mostrando a sua importância no ensino e justificando o recente 
aparecimento de atividades de audição nos manuais, embora ainda muito centrados nas 
canções, que são de extrema importância, como já foi referido. 
Ao analisarmos o tópico «Locutores nativos em interação» (2002, p.6), não surge 
qualquer dúvida que o aluno deve compreender todo o tipo de discursos, que, sendo 
transmitidos por meio de material áudio, serão mais proveitosos. Assim, o discente deve 
ser capaz de «compreender as questões e instruções que lhe são dirigidas de forma 
direta.», «seguir um discurso em interação, sempre que se possa controlar as lacunas de 
informação pedindo esclarecimentos e/ou a repetição de excertos da conversa», 
«compreender o suficiente para poder gerir interações sobre temas familiares sem esforço 
excessivo.», «identificar o tema de uma conversa não demasiado rápida, proferida em 
linguagem padrão, mesmo que se perca informação e não se captem todos os matizes.», 
assim como «identificar as intenções comunicativas que os elementos prosódicos e 
quinésicos transmitem» (2002, p.6). Todas estas questões que o aluno deve ser capaz de 
desenvolver, não deixam esquecer o nível em que o aluno se encontra referindo que as 
mensagens devem ser em linguagem padrão e pausadas, sendo ainda possível a repetição 
da audição para esclarecimento de alguma dúvida. 
No que diz respeito às estratégias, damos relevância ao ponto «Formular hipóteses 
sobre aquilo que se vai ouvir» (2002, p.6), já que não levanta qualquer dúvida sobre o uso 
do material áudio dentro dos programas de línguas orientados por outro documento 
orientador que é o QECRL. 
Em relação à «Assimilação de conteúdos linguísticos» (2002, p.14), o Programa 
refere memorizar canções e repetir mensagens e dentro dos Conteúdos linguísticos, na 
parte «Fonéticos» (2002, p.18), verificamos a direção para o uso de material áudio. 
Após todas estas referências, é de sublinhar que todos os pontos do programa, 
havendo uma preparação prévia das aulas, são suscetíveis de ser tratados segundo o 
material áudio que está referido nos documentos orientadores, o QECRL e o Plan 
curricular, como do documento regulador, o Programa de Espanhol, Nível de Iniciação, 
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11º Ano de Formação Específica dos Cursos Científico-Humanísticos de Línguas e 
Literaturas, de Ciências Socioeconómicas e de Ciências Sociais e Humanas. Assim, 
podemos inferir que o uso do material áudio como ferramenta pedagógica é atual e segue 
as linhas orientadoras dos documentos referidos. 
Em suma, o professor deve sempre preparar as suas aulas com o maior cuidado e 
tendo sempre preparadas atividades extra para o caso de alguma não resultar da forma 
pretendida e, deste modo, conseguir respeitar as diretrizes dos documentos orientadores 
e do documento regulador que conduzem a um processo de ensino-aprendizagem 
adequado e de sucesso para os alunos. 
 
     2.  – O material áudio como recurso para favorecer a motivação 
 Pertence ao senso comum que, hoje em dia, o aluno necessita de estar motivado 
para aprender e, principalmente, para querer aprender. Motivação é um conceito muito 
importante no processo de ensino-aprendizagem, que deve ser tido em consideração. 
 Aliás, apesar de os discentes serem a parte fulcral do processo de ensino-
aprendizagem, não são apenas eles que necessitam de estar motivados para que este 
processo, que inclui muitos elementos importantes, tenha êxito e resulte numa 
aprendizagem de sucesso. 
 Tanto os alunos como os professores, funcionários, pais e encarregados de 
educação, psicólogos e tantos outros intervenientes que, ao longo de cada ano letivo, 
pertencem ao processo de ensino-aprendizagem, necessitam de uma motivação extra para 
gerar entusiasmo e para que os ensinos tal como a aprendizagem se tornem em algo 
prazeroso de executar. Deste modo, é fácil perceber que a motivação é essencial e 
obrigatória na sala de aula, mas também fora dela.  
Mas então, afinal, o que é a motivação, este elemento tão importante e obrigatório 
no processo de ensino-aprendizagem?  
O termo motivação é derivado do verbo em latim "movere". A ideia de movimento 
aparece em muitas definições e relaciona-se com o facto de a motivação levar uma pessoa 
a fazer algo, mantendo-a na ação e ajudando-a a completar tarefas (Pintrich & Schunk, 
2002, cit. por Siqueira, Wechsler, 2006, s.p.). Já na opinião de Garrido (1990, cit. por 
29 
 
Siqueira, Wechsler, 2006, s.p.), “a motivação é um processo psicológico, uma força que 
tem origem no interior do indivíduo e que o empurra, o impulsiona a uma ação. Deste 
modo, conclui-se que a motivação é um impulso que faz com que os indivíduos dêem o 
melhor de si, façam o possível para conquistar o que almejam, e o façam com vontade e 
prazer”. 
Ao ter a certeza que a motivação é um elemento essencial para o desenvolvimento 
do ser humano, é fácil afirmar que é de extrema importância ter motivação para estudar, 
para querer aprender e consequentemente ter, de facto, uma situação de aprendizagem 
resultante do sucesso da motivação, que pode e deve ter o seu ponto de partida no uso do 
material áudio, por ser um material motivador e do interesse dos alunos. 
Aliás, segundo Garrido e Lens, (Garrido, 1990; Lens, 1994, cit por Medeiros, 
2009, s.p.): 
a questão motivacional talvez explique porque alguns estudantes gostam e 
aproveitam a vida escolar, apresentando comportamentos adequados, adquirindo 
novas capacidades e desenvolvendo todo o seu potencial, enquanto que outros 
parecem pouco interessados, muitas vezes fazendo as atividades por obrigação, 
ou de forma relaxada e, em alguns casos, odiando boa parte da vida escolar. 
Assim, há que conhecer dois tipos de motivação que devem fazer parte da 
aprendizagem do aluno, quer do discente que aproveita a vida escolar, quer do menos 
interessado, aumentando a motivação do primeiro e criando-a no segundo. Como descrito 
em Hierarchy of Needs, 
McClelland assumes that individual differences in needs are tied to personality, and they 
change slowly if at all. Maslow, on the other hand, believes that repeated shifts in 
motivation are possible when a person is in a supportive environment. (Griffin, 2014, p. 
129). 
 Na psicologia surgem definições várias sobre a motivação, seja na pirâmide de 
Maslow (1943), nas pesquisas de McClelland (1961) ou na argumentação de Herzberg 
(1968) através da sua teoria dos dois fatores. Contudo, existem diversos outros 
documentos e tratados sobre psicologia que descrevem a força motivacional, surgem 
mesmo normativas e ideias, e os resultados são mistos apesar das  
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Hundreds of empirical studies have supported the motivational force of physical, 
safety, love, and esteem needs. But the same studies have failed to discover a 
hierarchical or prepotent arrangement. (Griffin, 2014, p. 131). 
como é notado na Hierarchy of Needs. 
 
 De acordo com a teoria de auto-motivação de Deci e Ryan  (2000, p. 56,  p. 60), 
a motivação pode acontecer através de uma força interior, ou seja, cada pessoa tem a 
capacidade de se motivar ou desmotivar, também chamada de auto motivação, ou 
motivação intrínseca. Segundo a ideia retirado do site significados.com, “há também a 
motivação extrínseca, que é aquela gerada pelo ambiente em que a pessoa vive, o que 
ocorre na vida dela influencia em sua motivação”, o que é importante e interessante para 
o contexto abordado. 
A respeito destes dois tipos de motivação, apoiamo-nos no diccionario Español 
Lengua Estrangera do Instituto Cervantes que nos apresenta como exemplo deste 
conceito: 
 (…) una caminata por el bosque, realizada con el propósito de llevarle comida a 
alguien que está trabajando allí, es una actividad motivada extrinsecamente, la 
misma caminata, realizada por el placer del paseo, es una actividade motivada 
intrinsecamente. 
Segundo a afirmação citada, podemos concluir que o professor é o principal 
gerador da motivação extrínseca, uma vez que é o docente quem coloca o aluno perante 
a língua que vai aprender e é ele que vai criar o ambiente onde essa aprendizagem vai 
ocorrer. Nesta perspetiva, sabemos que existem alguns professores cujas atitudes fazem 
a diferença, aproximando os alunos dos seus interesses, trazendo para a sala de aula o 
mundo que existe fora dos muros da instituição de ensino. Estes professores, de forma 
natural e de características carismáticas, espoletam a motivação intrínseca dos discentes 
e apresentam, com sucesso, a motivação extrínseca. 
No entanto, todos os professores são capazes de motivar os seus alunos, levando 
a cabo diferentes e diversas atividades que cativem positivamente os aprendizes de 
espanhol. O simples gesto de preparar uma aula com material áudio é, já por si, uma lição 
com cariz motivador, porque é um afastamento ao tradicional ensino em que o manual é 
o material didático por excelência. De referir que o material áudio também é um material 
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didático, assim como é potenciador de todas as competências e, com atividades bem 
preparadas, constitui um meio motivador de aprendizagem que conduz ao sucesso da 
concretização das aulas. 
 Apoiando-se em vários autores e estudiosos, Francisco José Lorenzo Bergillos 
apresenta algumas formas de criar motivação, entre elas «Transmitir un ejemplo de 
compromisso con la disciplina y assumir los objetivos de la enseñanza por parte del 
profesor (…) (Bergillos, 2004, p.319); Crear una atmosfera relajada en el aula (…); 
Presentar las actividades de forma ordenada, con objetivos definidos y graduados a los 
niveles de los alunos (…); Hacer las clases interessantes (…); Promover la autonomia en 
el aprendizaje (…); Familiarizar a los alunos con la cultura de la lengua 2 (…)» (Bergillos, 
2004, p.320). 
Deste modo, podemos concluir que há alguns aspetos a ter em consideração para 
criar e transmitir motivação aos alunos, como tratar temas e realidades do interesse dos 
discentes para que estes se envolvam mais e melhor nas atividades de aprendizagem. 
A motivação é, de facto, essencial na aprendizagem dos alunos de uma língua 
estrangeira, neste caso, o espanhol, como comprova a citação de Littlewood (1984. cit.por 
Bergillos, 2004, p.319) refere que «la comunicación en aula desarrolla la motivación 
como factor esencial que conduce al aprendizaje». Assim, em jeito de conclusão, devemos 
concordar que a motivação é um fator determinante para o sucesso do processo de ensino-
aprendizagem e que o professor é, em grande medida, o responsável por grande parte 
desse “ganhar motivação”. 
É de realçar o uso do material áudio como imprescindível no êxito do crescimento 
da motivação dos alunos, assim como nas potencialidades que apresenta para que a 
transmissão de conhecimentos seja agradável. Sublinho a imensidão de atividades que se 
podem levar a cabo com este instrumento didático a nível de todas as competências 
envolvidas no processo de ensino-aprendizagem. 
  3.  - Estratégia para ensinar/aprender  
 Como referido anteriormente, o manual é o material didático por excelência e é, 
igualmente, o material didático de aquisição obrigatória por parte dos alunos, no entanto 
essa obrigatoriedade não se estende ao seu uso imperioso em todas as aulas, o que 
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proporciona ao professor momentos de escolha de outro tipo de material, segundo os 
objetivos que traça para cada uma das suas aulas. 
 Tendo em conta que o uso do material áudio como ferramenta pedagógica é uma 
estratégia para ensinar/aprender, seguimos o Programa de Espanhol, Nível de Iniciação, 
11º Ano de Formação Específica dos Cursos Científico-Humanísticos de Línguas e 
Literaturas, de Ciências Socioeconómicas e de Ciências Sociais e Humanas que refere o 
ponto «Conhecer a estrutura dos manuais e de outros materiais didáticos» (2002, p.13) e 
a estratégia «Formular hipóteses sobre aquilo que se vai ouvir» (2002, p.6). 
Dentro do contexto pragmático acima referido, procederemos a uma pequena 
pesquisa de alguns manuais de nível A2, material didático por excelência na sala de aula, 
para tirar uma conclusão acerca do uso do material áudio como estratégia para 
ensinar/aprender. Tentaremos perceber qual a importância que os autores dos manuais 
atuais, e os mais usados durante o ano das minhas práticas, dispensam ao material áudio. 
É relevante referir que hoje em dia é muito fácil ter acesso a material áudio, 
facilidade essa que não havia em anos transatos. Assim, quer professores, quer alunos 
podem recorrer a este material didático como estratégia de ensinar e aprender 
respetivamente. Esta ideia é sustentada por Encina Alonso (Alonso, 1995, p.139), que 
afirma que « (…) prácticamente todos los manuales tienen un CD o DVD o proporcionan 
una descarga gratuita en formato mp3, y la mayoría de los estudiantes tienen acceso a 
Internet». 
O manual adotado na escola Alexandre Herculano, onde foi realizado o estágio, 
foi o Endirecto.com2 que contempla, como material autêntico, as canções, uma vez que 
no final de cada unidade existe uma canção relacionada com o tema tratado e que 
conduzia o aluno a estudar as formas verbais. 
 A título de exemplo temos a canção “Solo le pido a Dios” de León Gieco cujo 
enunciado pede para escutar a música e completá-la com as formas verbais em falta ou 
então a canção “Ya nada volverá a ser como antes” do grupo El Canto Del Loco, cuja 
atividade tinha como base ouvir a música e completá-la com a forma verbal do futuro. 
Na realidade e descobrindo que a gramática é a parte que mais dificuldade 
apresenta ao aluno ao utilizar o material áudio, em específico as canções, verificava-se 
um maior empenho por parte do discente e, por vezes, até um entusiasmo acrescido. Este 
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notório aumento de interesse aquando da utilização de material áudio justifica que «casi 
todos los manuales contienen las grabaciones con actividades de comprénsion auditiva», 
como observa Encina Alonso (Alonso, 1995, pág. 139). 
A editora do manual referido, areal editores, disponibilizava um CD Áudio com 
registo áudio de todos os textos, canções e exercícios de compreensão oral do manual. No 
entanto, este CD era exclusivo ao professor o que nos leva a uma conclusão: o material 
áudio está à disposição do docente e é fornecido pela editora, daí que cumpra ao docente 
decidir utilizá-lo ou não. Assim, sendo o material áudio um facilitador da aprendizagem, 
o professor tem a tarefa facilitada e deve usar os apoios oferecidos para conduzir a um 
ensinamento e aprendizagem proveitosos. 
O manual Es-pa-ñol três pasos por sua vez, também dá algum realce ao áudio, 
embora de forma mais variada comparativamente com o manual Endirecto.com2, acima 
mencionado. Em Es-pa-ñol três pasos o material didático aborda na sua maioria canções 
(direcionadas para as formas verbais), mas trata também de reportagens e publicidade 
(para estudar vocabulário). 
Podemos referir a reportagem da Rádio Nacional de España trazida no manual, 
que dá a possibilidade aos alunos de, durante a sua audição, completarem o resumo da 
reportagem com palavras dadas; a canção “Hoy me iré”, cujo enunciado pede para 
completar a canção com verbos no futuro e que a transforme caso ela começasse por “Si 
pudiera…”, informando que necessitam de usar o condicional; ou a publicidade RENFE, 
na qual os alunos devem completar com as palavras dadas. De referir que todas elas são 
materiais áudio autênticos. Neste caso, Encina Alonso refere que «grabaciones tomadas 
del CD que acompaña a un manual pueden ser adecuadas si reflejan la velocidad de habla, 
entonación, alternancia de turnos entre hablante, pausas y reformulaciones propias del 
tipo de texto oral del que se trate» (Alonso, 1995, p.138). 
O manual Es-pa-ñol três pasos oferece o CD Áudio, que contempla documentos 
autênticos como entrevistas, reportagens, testemunhos e canções mas também textos 
gravados por nativos de países de língua espanhola, permitindo ao aluno aceder a 
diferentes sotaques do espanhol. Esta oferta é para o professor mas também para o aluno, 
embora o professor tenha acesso a um material áudio mais vasto que o do aluno para não 
comprometer a realização de algumas atividades. Aqui, mais uma vez, responsabilizamos 
o professor pelo uso do material áudio. O docente não só pode pedir “deberes” cuja base 
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é o material áudio, uma vez que o aluno possui o CD, como pode também realizar as 
atividades a cuja audição só ele tem acesso.  
Esta oferta do CD sustenta a afirmação de Encina Alonso (Alonso, 1995, p.134) 
que afirma que «En la actualidad, la mayoría de los manuales se publican con una copia 
del CD (algunos incluso con DVD) pegada al libro, de forma que todos los alumnos tienen 
su ejemplar. Algunas editoriales facilitan también los audios en formato mp3 para su 
descarga gratuita, incluso con varias actividades complementarias». 
Em relação ao manual Español 2 da Porto Editora, há que sublinhar que, no que 
toca ao material áudio, tem uma variedade de sugestões. De referir que as canções estão 
numa secção à parte cujas atividades estão muito direcionadas para o vocabulário. Neste 
manual temos acesso ao áudio de conversas em bares, centros de saúde, farmácias, assim 
como áudios de séries televisivas. De salientar que grande parte destas atividades têm o 
enfoque na competência cultural. Em relação ao CD, segue exatamente o mesmo padrão 
do outro manual da Porto Editora e a referência ao papel do professor em relação ao uso 
do material áudio como ferramenta pedagógica é reiterado. 
Os CD’s, oferecidos e disponibilizados pela Areal editores e pela Porto editora, 
contêm também áudios manipulados, o que nos leva a citar Encina Alonso e a refletir 
sobre a problemática que ela coloca: 
Algunos materiales didácticos de los manuales tienden a presentar pronunciación que 
atenúa los rasgos dialectales, con articulación cuidada, ritmo discursivo lento y uniforme, 
entonación con oscilaciones exageradas; vocabulario controlado (calibrado al nivel 
concreto de los alumnos); oraciones completas y adecuadas a su nivel de gramática; 
repeticiones abusivas de determinadas formas lingüísticas (…); lengua estándar, formal 
o culta, evitando el registro coloquial, el vulgar, etc. Si bien es cierto que con todo ello se 
da confianza en sus habilidades de comprensión auditiva al estudiante, el discurso se 
impregna de una cierta artificialidad. (Alonso, 1995, p.138/9). 
A autora referida (Alonso, 1995 p.139) acredita que os materiais manipulados 
criam um certo facilitismo negativo, já que «[l]a sensación de éxito en la escucha que se 
puede producir con grabaciones artificiales es engañosa porque acostumbrado a practicar 
en el aula con textos orales que guardan poca similitud con los auténticos, corre el riesgo 
de sentirse desorientado cuando se enfrente con textos auténtico». 
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Encina Alonso (Alonso, 1995, p.137) afirma ainda que: 
 Hay grandes diferencias entre los audio de distintos manuales en lo que respecta a la 
naturalidad en la velocidad de habla y la entonación y de textos orales. Algunos manuales 
respetan de forma más fiel que otros las características lingüísticas de determinados tipos 
de textos orales, mientras que otros simplifican en exceso, por ejemplo, cuando 
encontramos supuestas conversaciones coloquiales entre amigos en las que cada hablante 
emite un enunciado que consiste únicamente en una frase completa. 
Esta citação mostra claramente que os materiais áudio autênticos são um veículo 
mais viável e credível do que os materiais áudio manipulados, já que a aprendizagem 
significativa e comunicativa se revela mais eficaz com o uso do material áudio autêntico. 
Todavia, acreditamos que os autores dos manuais fazem uma seleção do material áudio 
segundo o nível do aluno, o que se traduz num aumento progressivo e numa aproximação 
da realidade ao longo dos diferentes níveis.  
Esta crença é sustentada por Encina Alonso (Alonso, 1995, p.139), que nos 
informa que: 
No estamos diciendo que grabaciones con una lengua simplificada y adaptada al nivel 
deban desterrarse del aula sino que no deben ser el único tipo de input. Dependiendo del 
tipo de alumno y de su actitud ante los textos orales, pueden servir para ganar confianza. 
Em forma de conclusão, podemos afirmar que há uma maior preocupação por 
parte dos autores em incluir material áudio nos manuais, variando entre áudio autêntico e 
manipulado, segundo os objetivos pretendidos para cada aula e o nível em que o aluno se 
encontra. Não podemos esquecer o papel do professor, importantíssimo na utilização 
deste material que, como já foi referido, é adjuvante quer do docente, quer do aluno e é 
obrigatório no processo de ensino-aprendizagem, já que é necessário, como nos refere o 
Programa de Espanhol, “mobilizar as estratégias de comunicação e aprendizagem 
disponíveis, para superar as dificuldades de compreensão e expressão e para rendibilizar 
o estudo e o progresso na língua” (2002, p.4). 
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4. - «Critérios» para uma seleção correta da audição 
 O uso do material áudio como ferramenta pedagógica é importantíssimo, mas não 
nos podemos esquecer que a sua escolha e seleção têm que seguir uma linha criteriosa 
para que o processo de ensino-aprendizagem seja sinónimo de êxito e sucesso. 
 O primeiro elemento que deve ser levado em consideração é, porventura, a 
perceção das condições acústicas do espaço onde a atividade se vai colocar em prática. 
Os alunos, devido à posição que ocupam na sala de aula, já se encontram condicionados 
perante a forma como captam a audição, por isso é necessário ter este ponto como 
fundamental na preparação da aula.  
 Caso se chegue à conclusão, ao preparar a aula, que o espaço não é o indicado, o 
professor deve encontrar uma solução viável. Poderá trocar de sala com um colega ou 
ocupar uma sala disponível com boas condições acústicas. 
 Outro aspeto a ter em conta é o tipo de equipamento que o docente tem ao seu 
alcance. Deve ser um equipamento que justifique o seu uso pelas boas características que 
apresente. O docente deve testar o equipamento que a escola disponibiliza e verificar se 
é viável utilizá-lo. Pode sempre utilizar o seu computador portátil que, com umas boas 
colunas, pode solucionar o eventual problema apresentado pelo equipamento. 
 Abandonando a parte mais técnica da questão podemos focar-nos na observação 
de Bohn ( 1988, cit. por Cuicui, 2012, p. 24), que nos sugere algumas considerações que 
podem auxiliar numa possível avaliação dos critérios utilizados tendo em consideração a 
seleção e produção do material didático, tais como: 
nível de conhecimento da língua estrangeira, faixa etária dos alunos, organização do 
conteúdo, as competências enfatizadas, a apresentação gráfica, as formas de exploração 
da compreensão oral e escrita, e da expressão oral e escrita, o vocabulário e a gramática. 
 Antes de mais, o professor deve ser competente ao ponto de escolher material 
adequado ao tema da aula com a finalidade de atingir os objetivos definidos para a 
execução da mesma. A gravação deve, por isso, estar de acordo com a temática a lecionar. 
Deste modo e sobre o nível de conhecimento da língua estrangeira por parte do aluno, 
como nota Bohn (1988, cit. por Cuicui, 2012, p. 24), o docente deve selecionar material 
que se encontre dentro do nível de espanhol da turma e que seja considerado adequado 
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face aos conhecimentos dos discentes. A seleção do material áudio deve estar ajustada 
aos ritmos de aprendizagem dos alunos que constituem a turma. 
 Já no que diz respeito à faixa etária dos alunos, cabe ao docente motivá-los  
utilizando o material áudio que pode ser visto como uma técnica diferenciada, tendo em 
conta situações reais de comunicação. O professor deve também optar por atividades do 
interesse dos alunos para que estes se empenhem e se dediquem ao que estão a aprender. 
 O docente deve, também, após a preparação da aula, fornecer aos seus alunos 
orientações bem definidas para a realização da tarefa para que o aluno tenha consciência 
do que deve realizar e do que deve atingir. O material áudio deve ser alvo de uma seleção 
criteriosa porque deve respeitar o estudo de todas as competências e ajudar o aluno a 
desenvolve-las, aprendendo. Assim, o material áudio e respetivo material complementar 
devem ser avaliados a nível de erros ortográficos e expressões de registo da gíria que, 
para além de poder dificultar a compreensão por parte do aluno, pode induzi-lo a cometer 
erros pelo contacto com estas referências. 
 Para além do já referido, devemos selecionar material áudio que contemple 
aspetos socioculturais de forma a conduzirem o aluno a um maior conhecimento da 
sociedade e da cultura do país da língua que está a aprender. A aquisição deste(s) 
conhecimento(s) desenvolverá no aluno sentimentos de maior compreensão e aceitação 
do “outro”, aspetos importantes para o desenvolvimento do discente enquanto pessoa e 
cidadão. 
 A audição de sons e ruídos, para além de tornar a atividade mais real e 
significativa, pode auxiliar a compreensão do aluno e a levá-lo a contextualizar a situação. 
Ao ouvir o som de comboios numa estação, facilmente identificará o local onde se passa 
a ação. O material áudio é potenciador de todas as competências de expressão, 
compreensão e interação, por isso é fácil escolher este tipo de material que permite 
realizar atividades de pós-audição direcionadas para todas essas competências. 
 Assim, em forma de conclusão, podemos garantir que, se o professor fizer uma 
seleção criteriosa do material áudio, se descobrirá a imensidão de vantagens que o uso 
deste material possui e se poderá conduzir o aluno a uma aprendizagem significativa. 
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5.  - Vantagens e desvantagens do uso do material áudio 
 O uso do material áudio como ferramenta pedagógica apresenta uma panóplia de 
vantagens que prova ser a sua utilização no processo de ensino-aprendizagem 
importantíssima. Assim, como ponto positivo a apontar a este tipo de material temos, por 
exemplo, o facto de ser de fácil manuseio e adaptação na recreação de situações reais, o 
que desagua numa aprendizagem significativa para os alunos. 
 Uma vantagem a sublinhar é o facto de o material áudio ser sinónimo de 
instrumento adequado para aplicar uma pedagogia diferenciada, o que motiva os alunos 
e os conduz a uma participação mais ativa nas aulas. A unir às vantagens referidas, temos 
a fácil utilização do material áudio como forma de reforçar no aluno formas gramaticais, 
vocabulário, regras socioculturais e o desenvolvimento das competências próprias 
imprescindíveis a um bom desempenho linguístico. O uso do material áudio potencia no 
aluno uma melhor pronúncia e entoação, já que o aluno ouve e repete, melhorando assim 
o seu desempenho oral. É, igualmente, ao escutar que adquire expressões próprias da 
língua que está a aprender e dentro de diferentes contextos. 
 Outra das vantagens, porventura a mais importante já que o aluno é o ponto fulcral 
e central do processo de ensino-aprendizagem, é o facto de o motivar a estimular a 
imaginação e de o conduzir a uma participação mais dinâmica. Assim, anunciamos 
algumas vantagens do uso do material áudio como ferramenta pedagógica, que prova o 
seu papel importante no universo da educação. No entanto, há que referir que apesar de 
todas as vantagens apresentadas, o material áudio tem também desvantagens. Contudo, 
acreditamos que, com uma adaptação cuidada, podem tornar-se vantagens. 
 Assim, apontamos como uma das desvantagens mais fortes o sentido da visão uma 
vez que os discentes estão, cada vez mais, adictos a material visual, seja ao ver televisão, 
ao estarem ligados a um qualquer motor de busca no computador, ou até com o telemóvel. 
Uma desvantagem, que parece ilógica mas pela qual passamos, é o facto de o 
estabelecimento de ensino não possuir recursos básicos para que o professor possa tornar 
as suas aulas mais motivadoras o que inviabiliza a eficácia do material áudio. Aqui, nada 
mais claro que o professor transportar o seu computador. 
Outro ponto a referir é o perigo de colocar uma audição sem uma tarefa ou 
atividade a realizar, já que pode levar o discente a um momento de desconcentração, 
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aquilo a que aspiramos é que o aluno esteja voluntariamente concentrado. Assim, a 
desvantagem mais dramática é o uso erróneo do material áudio, transformando-o num 
elemento desajustado ao correto processo de ensino-aprendizagem. No entanto, e 
testemunhando a favor do uso deste material, cabe, uma vez mais, ao professor adaptar 
corretamente o áudio aos objetivos da aula, conduzindo-o em direção da motivação do 
aluno e de uma aprendizagem significativa. 
 
 6. -O uso do material áudio para potenciar competências: 
Compreensão auditiva; Compreensão escrita; Expressão oral; Expressão 
escrita; Interação oral. 
 O uso do material áudio como ferramenta pedagógica é imprescindível no 
desenvolvimento de competências, sendo elas, segundo QECRL, a compreensão auditiva 
e escrita, a expressão oral e escrita acrescentando a interação oral e mediação orais e 
escritas. 
  Neste estudo, analisaremos as cinco primeiras competências. No entanto, 
focaremos o estudo na compreensão auditiva, já que está intimamente ligada ao tema do 
relatório de estágio. Todavia, não esqueceremos a referência à compreensão escrita, 
expressão oral e escrita e interação oral. 
 As atividades áudio utilizadas em aula, sendo previamente preparadas pelo 
docente, são de extrema importância no processo de ensino aprendizagem das diversas 
competências. Sabe-se que todas as competências referidas podem ser trabalhadas em 
separado, mas para que a aprendizagem seja mais significativa é adequada a utilização de 
atividades que levem ao desenvolvimento da maior parte das competências em questão.  
 Assim, é dever do professor preparar e lecionar aulas significativas e 
comunicativas, como forma de motivar os alunos, fazê-los compreender que há uma 
realidade “lá fora” e que essa aprendizagem lhes será útil no futuro. A preparação desta 
aula pode ser baseada na vertente áudio, já que esta é responsável por diversas 
aprendizagens e potencia o desenvolvimento de todas as competências.  
 O conhecimento e a minha experiência revelam que unir todas as competências 
numa só aula não é fácil e pode mesmo ser contraproducente. No entanto, a variedade é 
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sempre uma mais-valia no atingir dos objetivos, já que é essa diversidade que vai levar a 
que todos os alunos se sintam integrados no ensino da língua estrangeira que escolheram 
aprender. Além disso, todas as competências estão interligadas e é a sua união que resulta 
numa situação comunicativa. 
 Todas as competências, sejam a compreensão e expressão oral e escrita ou a 
compreensão auditiva, entre outras, são importantes no processo ensino-aprendizagem. 
Cada uma delas cumpre determinadas funções relevantes para facilitar e motivar a 
aprendizagem do aluno. Estas funções, interligadas, são um sucesso na vertente da 
competência comunicativa. 
 Deste modo, é necessário fazer uma breve referência a cada uma das competências 
para que haja uma maior perceção da sua importância e um conhecimento mais 
aprofundado de cada uma delas. 
 Começaremos então por abordar a competência ligada ao tema do relatório, a 
compreensão auditiva. Segundo alguns estudiosos, o conceito de compreensão refere-se 
à ação de compreender e à faculdade, capacidade ou perspicácia de entender e assimilar 
as coisas. A compreensão é, por sua vez, uma atitude tolerante e o conjunto de qualidades 
que integram uma ideia. 
 A compreensão auditiva por ser a que, de alguma forma, se encontra mais próxima 
do tema deste relatório, “O uso do material áudio como material pedagógico”, toma o 
lugar primeiro desta breve análise de cada uma das competências.  
 Com o surgimento do conceito audiovisual, cuja importância deve ser louvada, o 
vocábulo áudio, assim como a competência auditiva, perderam um pouco a possibilidade 
de engrandecer o seu poder, passando testemunho à importância do visual. Esta ideia é 
sustentada por Manuela Gil-Toresano Berges (2004, p.899) quando afirma que: 
Menos atención ha recibido la perspectiva de aprender a escuchar en L2, es decir, la 
didáctica de la comprensión auditiva como una habilidad de uso de la lengua vital para 
que el aprendiente de L2 logre un completo y adecuado dominio de las situaciones 
comunicativas a las que se enfrenta. 
 A afirmação da autora referida revela a pouca atenção que se dá à competência 
auditiva, mas reitera a ideia defendida ao longo deste relatório, ou seja a importância, o 
fator vital que a audição tem na aprendizagem de uma língua estrangeira. 
41 
 
 A compreensão auditiva é uma competência referida pelo QECRL e, obviamente, 
deve ser tomada em consideração e posicionada no mesmo patamar que todas as outras. 
 Não é fácil definir esta competência, já que é um processo mental invisível que 
toma forma entre um “falante” e um “ouvinte”. Torna-se também complicado definir esta 
competência porque durante muitos anos não foi considerada como tal, mas apenas uma 
parte das outras competências. 
 Aliás, segundo Encina Alonso (Alonso,1995, p.128), a compreensão auditiva era 
«Considerada en el pasado “la cenicienta de las destrezas” por la poca atención que 
recibía en las clases de lenguas extranjeras.» A mesma autora acrescenta que esta 
competencia «ha venido ganado importancia hasta la actualidad» (Alonso, 1995, p. 128). 
Apesar da dificuldade em definir concretamente a compreensão auditiva, Manuela 
Gil-Toresano Berges (2004, p.907) afirma que esta competencia é «un proceso interactivo 
de percepción e interpretación, en el que intervienen  diferentes componentes y variables 
y que tiene una capacidad limitada». 
Já Rost (2002, p.13, cit. por Cubillo, Keith, Salas, 2005, p.2) apresenta a definição 
da: 
escucha como un proceso de recibir lo que el emisor en realidad expresa (la orientación 
receptiva); construir y representar el significado (orientación constructiva); negociar el 
significado con el emisor y responder (orientación coloborativa); y crear significado a 
través de la participación, la imaginación y la empatía (orientación transformativa). La 
escucha es un proceso de interpretación activo y complejo en el cual la persona que 
escucha establece una relación entre lo que escucha y lo que es ya conocido para él o ella. 
Após entendermos um pouco melhor a compreensão auditiva, faz todo o sentido 
listar alguns exemplos de atividades de compreensão auditiva.  
Podemos então e segundo Encina Alonso (Alonso, 1995, p.128) “escuchar” um 
aviso, uma informação ou umas instruções públicas; “escuchar” um programa de rádio, 
uma canção, um debate televisivo, um concurso; “escuchar” uma conferência, um recital 
de um poema ou a leitura em voz alta, uma conversa casual. 
As canções são, como já foi referido, um elemento muito importante, já que 
muitos alunos, embora tendo dificuldades ao exprimir-se na língua estrangeira, 
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conseguem cantar as músicas usando o Espanhol corretamente e inclusive a entoação 
quase nativa. Este processo inicia-se, claro está, com a audição da música e o cantá-la 
posteriormente ajudará o aluno no seu processo de aprendizagem da língua e fá-lo-á 
também sentir-se mais seguro. Daqui depreendemos que a compreensão auditiva não 
pode continuar a ser a “cenicienta” dos tempos passados pela importância que representa. 
O material áudio torna-se fulcral no desenvolvimento desta competência, visto 
que é este elemento que resulta no sucesso de atividades de audição. 
Após a análise da compreensão auditiva é conveniente fazer uma pequena 
abordagem às restantes competências, já que o material áudio e consequente compreensão 
auditiva podem ser o ponto de partida para o desenvolvimento de atividades cujos 
objetivos sejam direcionados para as competências de compreensão e expressão. 
 Assim, e depois da compreensão auditiva, seguimos no enquadramento da 
compreensão e abordaremos a segunda competência, também ela referida pelo QECRL, 
a compreensão escrita. Esta competência tem dupla denominação, já que após algumas 
análises de artigos e obras referidos ao longo do relatório, é claro perceber que também 
se utiliza o vocábulo “compreensão leitora” para fazer referência à mesma competência, 
visto que ambos os termos estão intimamente ligados à leitura de documentos escritos. 
 Ao contrário da compreensão auditiva, a compreensão escrita ou leitora sempre 
foi alvo de grande importância e de um estudo pormenorizado, quer por estudiosos da 
área da educação, quer pelos docentes que filtravam as atividades nessa vertente e 
resumiam algumas das suas aulas em ler e interpretar textos, «esta perspectiva sesgada y 
mecânica de la comprensión lectora, que gira exclusivamente en torno al par 
descodificación-significado…» (Muñoz, 2002, p.944). 
 Aliás, de acordo com Rosana Acquaroni Muñoz (2002, p.943), «la lectura  
constituye  una herramienta imprescendible… y no solo tomada como destreza específica, 
sino como arranque de numerosas actividades que requieren para su ejecución la 
comprensión previa de un texto». 
 Os estudos desta competência continuam e são atuais, uma vez que os processos 
ligados à leitura são de uma variedade imensa. Aliás, « (…) las discusiones más 
encarnizadas se centran en la naturaleza de los procesos implicados en la lectura: si son 
seriales (modulares) o simultáneos (interactivas), si proceden de abajo-arriba (bottom-up) 
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o de arriba-abajo (top-down), si son automáticos ou controlados, si están dirigidos por el 
texto o por el lector, o si sigue una ruta directa o una ruta mediada fonológicamente» 
(Mayor, 2000, 7-8, cit. Muñoz, 2002, p.944). 
 Qualquer um dos processos referidos na citação anterior não pode funcionar 
separadamente porque se tornaria insuficiente para dar resposta à complexidade da 
compreensão leitora. Dito isto, é fácil perceber que a compreensão leitora é uma 
competência deveras complexa, quase interativa, e imprescindível de ser trabalhada na 
sala de aula, após uma preparação prévia e cuidada por parte do professor. 
 A diversidade dos materiais ajuda o aluno a compreender e identificar as 
especificidades de cada tipologia para que os possa utilizar corretamente quando assim 
tiver que o ser. Aliás, o conhecimento de diversos materiais dentro da compreensão escrita 
ou leitora, torna o discente num «alumno estratégico» que, segundo Paris, Lipson e Wixon 
citados por Rosana Acquaroni Muñoz na obra Vademécum (2002, p.943=, «no es outro 
que, aquél que además de conocer estratégias de lectura, sabe cómo, donde y cuándo 
usarlas apropriamente».  
Abandonamos agora o mundo da compreensão para abordar o da expressão e, 
como tal, convém saber o significado desta palavra que engloba duas competências de 
extrema importância. 
De modo simples e modesto, com base no site “conceitos.de” podemos dizer que 
«existem diferentes formas de expressão de acordo com a linguagem utilizada. As mais 
habituais são a expressão oral (que se concretiza através da fala) e a expressão escrita 
(através da escrita). Cada vez que uma pessoa estabelece uma conversa com outra, está a 
recorrer à interação oral. Já quando um indivíduo vai a caminhar na rua e encontra 
cartazes com informação (anúncios, publicidades, etc.), trata-se de expressões escritas.». 
A expressão oral «es una de las actividades de comunicación que se pueden 
desarrollar durante un acto comunicativo y mediante la misma procesamos, transmitimos, 
intercambiamos y negociamos información con uno o varios interlocutores» (Gómez, 
2002, p.879). 
Esta representa, talvez, a competência mais complexa para os alunos, visto que o 
medo de errar, a vergonha perante os colegas, a timidez e outros fatores inerentes à idade 
toldam bastas vezes uma participação ou expressão oral ativas. A comprovar esta situação 
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citamos Raquel Pinilla Gómez (2002, p.890), que nos diz: «La práctica de la destreza de 
expresión oral no es una tarea sencilla, ya que para muchos estudiantes la consecución de 
esta destreza es la que más dificultad ofrece de las cuatro, teniendo en cuenta factores 
personales como la timidez o el sentido del ridículo, que pueden entorpecer y retrasar en 
gran medida su desarrollo». 
 O docente, ciente de tudo isto, deve preparar as suas aulas com temáticas do 
interesse dos alunos e que, ao mesmo tempo, cumpram com os objetivos, para 
engrandecer a vontade dos alunos e conduzi-los a utilizar a expressão oral. 
Esta competência tem uma forte ligação com a compreensão auditiva, mas liga-se 
também às competências escritas e todas elas têm uma forte intimidade com os materiais 
áudio cujas capacidades inerentes oferecem uma multiplicidade de atividades que 
resultam no êxito de potenciar ditas competências. 
No entanto, um professor amante da sua profissão e deveras ambicioso prepara as 
suas aulas de modo a que os discentes possam ir adquirindo algumas das características 
pertencentes à expressão oral, desenvolvendo, desse modo, esta competência tão 
importante. O aluno deve desenvolver a sua expressão oral no sentido de «(…) agilidad, 
rapidez y espontaneidad(…)» (Gómez, 2002, p.884). 
Devemos referir que o uso de material áudio autêntico, nesta situação, é 
imprescindível para que o discente comece a consciencializar-se de todas essas 
características e tenha uma aprendizagem significativa. Nesse sentido, o material áudio é 
promotor de diversas atividades de expressão oral, «(…) un recurso didáctico para 
desarrollar esa destreza» (Gómez, 2002, p.889). 
Mais uma vez, torna-se conveniente referir o material áudio como potenciador 
desta competência, já que o primeiro contacto que os discentes podem ter com as 
atividades salientadas pode ser numa gravação áudio, passando em seguida para a prática 
da expressão oral. 
 Compete-nos agora abordar a expressão escrita como penúltima competência a 
tratar neste relatório de estágio. De acordo com Daniel Cassany i Comas (2002 p.917) 
«La expresión escrita es la destreza o habilidad lingüística supuestamente más compleja, 
la que porcentual y comparativamente aprenden menos personas en el mundo, la que se 
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utiliza menos a lo largo del día y de la vida y la que, en apariencia, tiene menos presencia 
en la enseñanza de español L2/LE.». 
No entanto, há quem não concorde totalmente com esta afirmação e sublinhe a 
importância da expressão escrita e do ato de escrever. Assim, tomando as palavras de 
Jack Goody, (1985, cit. por Cassani, 2002, p.917) «escribir, constituye una potente 
herramienta de mediación en la apropiación de cualquier contenido y habilidad, mucho 
más allá de una destreza comunicativa que es objeto de aprendizaje». 
A verdade é que o ensino do Espanhol como língua estrangeira tem como um dos 
objetivos a tentativa de interligar todas as competências, inclusive a expressão escrita, e 
levar o aluno a desenvolvê-las todas, preferencialmente de igual modo. O discente deve 
mostrar ser competente em todas as “destrezas” e é importante que saiba escrever e 
escrever bem, logo o professor tem que reunir as condições adequadas para conduzir o 
aluno a aprender a escrever que, na opinião de Daniel Cassany i Comas (2002, p.918), 
«(…) significa aprender a utilizar el lenguaje de manera notablemente diferente al modo 
como se usa en las experiencias previas de conversación que ya posee el aprendiz». 
No entanto, um aluno que aspire a saber bem escrever «debe aprender a utilizar el 
lenguaje de modo diferente a como lo utiliza en el habla». (Comas, 2002, p.920). Assim, 
para que possamos escrever um texto, digamos, “mediano”, é necessário seguir pelo 
menos três processos cognitivos: «Planificación; Textualización y Revisión.». (Cassany 
2002, p.923). Devemos ter um plano do que vamos escrever, colocá-lo em prática e, no 
fim, rever o resultado e reescrever caso seja necessário para atingir o objetivo ou 
finalidade pretendida. 
O professor tem uma tarefa complicada nesta competência, visto que tende a 
trabalhar com alunos cujos métodos de escrever podem ser bem diversos, resultado da 
forma como aprenderam a escrever na sua língua mãe ou devido à origem do aluno. No 
entanto, o docente deve ter a experiência ou a vontade de aprender a lidar com este tipo 
de situações e ter a capacidade de ensinar os seus alunos a escreverem corretamente em 
espanhol. Claro está, este processo requer a motivação do aluno para que seja bem 
sucedido e, mais uma vez, cabe ao professor preparar as tarefas ou atividades que sejam 
agradáveis para o aluno e que o conduzam a escrever bem, objetivo máximo da expressão 
escrita. 
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O professor não deve esquecer, ou relegar para segundo plano, a finalidade do 
texto que o aluno vai escrever. É do conhecimento geral que, muitas vezes, o professor 
trabalha a expressão escrita pedindo ao aluno que execute determinado texto como 
trabalho de casa. Todavia, se o texto for elaborado na sala de aula, o discente terá sempre 
a facilidade de tirar dúvidas de qualquer tipo e abordar o professor sempre que necessário. 
A acrescentar a esta prática, existe a oferta de uma finalidade, ou seja, o que o aluno vai 
escrever não é para ficar apenas no caderno diário. O docente, como forma de motivar a 
escrita por parte dos seus alunos, pode dar um percurso a esse texto.  
A expressão escrita, como qualquer outra competência, é apoiada pelo material 
áudio nas atividades a que se propõe, já que a audição de todo o tipo de textos conduz o 
aluno a ter uma perceção do tipo de linguagem utilizada, o vocabulário mais adequado, 
as orações empregues e até a forma que o texto deve ter. A acrescentar a isto, a audição 
ativa determinadas inteligências que fazem com que o aluno possa abrir os seus 
horizontes, passe a sentir mais facilmente a integração da língua estrangeira e escrever 
com mais facilidade. 
Antes de abordar a interação oral, devemos fazer uma referência à integração das 
já referidas, visto que até há bem pouco tempo eram as únicas consideradas como 
verdadeiras “destrezas”. 
Na realidade, o professor por mais apaixonado que seja pela sua profissão, pela 
arte de ensinar e pelo gosto de preparar as suas aulas de modo significativo e 
comunicativo para os seus alunos, conta sempre com um obstáculo que é o ambiente 
artificial onde decorrem as aulas: a sala de aula. Sobre este ambiente artificial e a 
interligação das competências, Raquel Pinilla Gómez (2002, p.881) diz-nos: 
De forma práctica, la integración de destrezas en una misma actividade de lengua, de las 
que se llevan a cabo en clase, constituye un acercamiento más a las características de esa 
situación artificial que supone la clase a las situaciones comunicativas reales, ya que en 
la comunicación tanto las destrezas productivas – hablar y escribir – como las receptivas 
– escuchar y leer – suelen aparecer de esta manera, integradas. 
Assim, podemos concluir que em nenhuma atividade as “destrezas” surgem 
separadas. Pelo contrário, respondem quase sempre ao princípio da integração. Aliás, de 
acordo com Raquel Pinilla Gómez,(2002, p.882), «Existe una amplia gama de posibles 
combinaciones entre las cuatro destrezas, sin que tampoco sea posible establecer un orden 
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definido, ya que cada destreza puede ser propulsora o consecuencia de cualquiera de las 
otras tres, tal como se refleja en la siguiente figura 1: 
 
Figura 1: Las cuatro destrezas (Pinilla, 2002, p.882) 
 
Nesta panóplia de interligações, é aceitável e até necessária a presença do material 
áudio para motivar o aluno, para ser adjuvante do professor na preparação e execução das 
suas aulas e para o êxito das mesmas na aprendizagem por parte dos alunos. 
 A interação oral é outra das competências a ter em conta quando abordamos a 
aprendizagem de uma língua estrangeira e é, sem qualquer dúvida, importante no 
processo de ensino - aprendizagem. 
Interação oral, de acordo com o QECRL, «supone que el usuario de la lengua 
actúa de forma alterna como hablante y oyente con uno o más interlocutores para construir 
conjuntamente una conversación mediante la negociación de significados siguiendo el 
principio de cooperación» (p.882).  
Sobre interação oral, como se pode ler no Diccionario de términos clave de ELE, 
«en la teoría de la comunicación se entiende por interacción un tipo de actividad 
comunicativa realizada por dos o más participantes que se influyen mutuamente, en un 
intercambio de acciones y reacciones verbales y no verbales». 
Assim sendo, a interação oral está intimamente ligada às competências da 
expressão oral e compreensão auditiva sobre as quais já fizemos um breve estudo 
anteriormente, tal como os gestos, expressões faciais e “tiques” envolventes na 
comunicação. Esta situação justifica-se pelo facto de a interação exigir intervenientes que 
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têm que perceber o que lhes é dito e ter a capacidade de dar resposta, ou seja, emissor(es) 
e recetor(es), para estabelecer uma comunicação que denominamos de interação, têm de 
ser dotados das competências de expressão oral e compreensão auditiva. 
Para além destas capacidades, os intervenientes devem possuir um certo domínio 
da língua que estão a utilizar para interatuar, para estabelecer uma comunicação, ou seja, 
um entendimento entre os intervenientes. No entanto, segundo Caballero de Rodas, 
(2001, p.265, cit. por Gomes, 2013, p.25):  
no basta con conocer vocabulario, saber cómo pronunciarlo y construir enunciados 
gramaticalmente más o menos correctos, sino que estos enunciados se han de ajustar los 
contextos en que se producen. El hablante tiene que tomar decisiones sobre la marcha en 
un determinado momento y ser flexible y rápido para actuar de forma adecuada en una 
situación que él sólo parcialmente puede controlar. 
Como indica Encina Alonso (Alonso, 1995, p.132),  no QECRL, a interação está 
incluída como uma atividade da língua e explica, direcionando-se ao professor, que «es 
la situación que se da cuando tus estudiantes se encuentran en contextos de inmersión e 
interactúan con hispanohablantes; y en aula, cuando hablan con sus compañeros o te 
escuchan». 
Deste modo, o professor tem a responsabilidade de criar atividades que levem o 
seu aluno a querer interatuar com os seus companheiros, desenvolvendo assim a sua 
competência auditiva e oral.  
Esta competência, tão importante no ensino de línguas, tem total apoio no material 
áudio para potenciar todas estas atividades com elementos importantes, o real, o 
significativo e o comunicativo. Em suma, podemos realçar que todas as competências que 
já foram referidas, as de compreensão, as de expressão e a de interação, com a ajuda do 
professor têm no uso do material áudio como ferramenta pedagógica um perfeito aliado. 
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CAPÍTULO III 
– PRÁTICA DO ENSINO – 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
50 
 
1 - Contextualização 
 1.1 - Caracterização da escola, núcleo de estágio e turma 
  A Escola Secundária Alexandre Herculano, sede do Agrupamento de Escolas 
Alexandre Herculano, sita na Avenida de Camilo, cidade do Porto, foi o local onde o 
estágio se realizou. 
 Trata-se de um edifício datado de 1929, possuidor de dois andares de ampla 
dimensão e de uma estrutura labiríntica pelo número de corredores que apresenta. 
Conta com um grande corpo docente e de funcionários de apoio. As salas têm, em 
média, capacidade para 30 estudantes. Existe um local reservado para os professores e 
vários espaços de uso comum, mais concretamente bufete, cantina, biblioteca, pátio, 
jardim e sala para convívio. A escola não possui material tecnológico avançado, apenas 
tendo disponíveis rádio e retroprojetores. 
O núcleo de práticas do qual fiz parte constitui-se pela Dr.ª Andrea Rodriguez 
docente da Faculdade de Letras da Universidade do Porto; Dr.ª Delfina Sá, docente da 
disciplina de Espanhol na Escola Secundária Alexandre Herculano e autora de manuais 
para o ensino de Espanhol (livros de texto e exercícios), Mónica Ribeiro, professora de 
português e estagiária de espanhol; Clara Conceição, professora de português e francês e 
estagiária de espanhol além da minha pessoa, Maria Rosa Carvalho, professora de 
português e francês e igualmente estagiária de espanhol. 
O grupo de alunos ao qual foram lecionadas aulas de espanhol compôs-se de 18 
estudantes, um grupo heterogéneo, no que diz respeito à idade – alunos com idades 
compreendidas entre 16 e 18/19 anos – e ao facto de alguns serem somente estudantes 
enquanto outros estudantes-trabalhadores. 
Uma pequena parte do grupo revelou bons conhecimentos e uma boa capacidade 
de trabalho; outra porção, que corresponde a quase metade dos alunos, manifestou algum 
empenho e os restantes revelaram sérias dificuldades em alcançar os objetivos definidos 
para cada aula. 
De uma forma geral, os alunos provêm de um meio social de classe baixa, alguns 
com famílias desestruturadas o que conduz a baixos níveis de cultura. Apesar de tudo isto, 
o grupo era participativo, simpático e obediente. 
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Ao longo das práticas, lecionei dez aulas de 100 minutos cada: 
- Unidade didática «El instituto» - 05 e 06 de novembro; 
- Unidade didática «Las relaciones humanas: familia y amigos» - 26 e 27 de 
novembro; 
- Unidade didática «El comercio de los accesorios» - 25 e 26 de fevereiro; 
- Unidade didática «En el restaurante» - 11 e 12 de março; 
- Unidade didática «La salud» - 13 e 15 de abril. 
Observei 23 aulas lecionadas pela professora Delfina Sá, 18 da minha companheira de 
estágio Maria Clara Conceição e 20 lecionadas pela minha companheira de estágio 
Mónica Ribeiro que contribuíram para um melhor conhecimento da turma e para um 
crescimento a nível profissional no que diz respeito ao atuar frente a algumas 
dificuldades, como solucioná-las e levar a cabo os objetivos predefinidos, tentando não 
vacilar frente à ainda tímida experiência profissional no ensino do Espanhol. 
   2-  Questionários 
 O inquérito (Anexo I), cujos dados vão ser agora analisados, foi simpaticamente 
cedido pela minha colega de estágio, Maria Clara Conceição, uma vez que está ligado ao 
tema do meu relatório de estágio, “O uso do material áudio como ferramenta pedagógica”. 
Procedi à análise das respostas dadas pelos alunos cujo resultado apresento nos seguintes 
gráficos e considerações correspondentes. 
 
24%
35%0%
35%
6%
Por que motivo escolheste estudar o 
espanhol?
Gostas da língua e cultura
espanhola.
Consideras que é uma língua
fácil de aprender.
Tens familiares ou amigos de
língua espanhola.
Consideras que é uma língua
útil para o teu futuro.
Pretendes estudar ou
trabalhar em países
hispânicos.
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 Este gráfico traduz as razões que conduziram os alunos a escolher o espanhol 
como disciplina integrante no seu currículo escolar e revela que, em igual medida, os 
discentes consideram que é uma língua de fácil aquisição ou então de grande utilidade 
para o futuro. 
 Na realidade, e tendo em conta a idade dos alunos, fiquei surpreendida com a 
elevada percentagem que os alunos depositaram na resposta que inclui a importância do 
espanhol para o seu futuro, visto que revelam já uma preocupação não muito comum na 
faixa etária de discentes de 11º ano. 
 
 A análise deste gráfico, que corresponde à terceira pergunta do questionário 
realizado, mostra que os discentes não têm qualquer dúvida em afirmar que as atividades 
de gramática são aquelas em que sentem maior dificuldade. 
 Apesar de ter conhecimento que as atividades de gramática costumam ser as mais 
penosas para os discentes, estava convencida que a resposta mais apontada iria ser 
“expressão oral”, já que a vergonha de falhar ou de cair no ridículo são travões muito 
fortes no que diz respeito a expressar-se oralmente. No entanto, verificou-se que a 
gramática era mesmo o “calcanhar de Aquiles” desta turma de 11º ano. 
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 Os alunos, após afirmarem significativamente que as atividades gramaticais são 
as que lhes apresentam mais dificuldades, dividem-se na forma como preferem trabalhar 
as diferentes atividades referidas na questão anterior. No entanto, a maior parte decide-se 
pela utilização de recursos visuais como facilitador do estudo das diferentes 
competências, sublinhando, todavia, a presença de recursos auditivos, importantes no 
processo de ensino – aprendizagem. 
 Na realidade, esta questão não me suscitava grandes dúvidas acerca das hipóteses 
de resposta que os alunos apresentariam. Como já foi referido anteriormente, os alunos 
vivem no mudo da tecnologia e encontram-se muito ligados ao audiovisual, daí as 
respostas dadas nesse sentido. 
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 À questão de como os discentes pensam aprender melhor, a resposta foi 
perentória. Não apresentaram dúvidas em afirmar que os recursos auditivos eram os mais 
viáveis e facilitadores para a sua aprendizagem. Responderam, por isso, que aprendiam 
mais facilmente “ouvindo o professor, canções ou qualquer outro tipo de material áudio”. 
 No entanto, surpreendeu-me o facto de as outras respostas, excluindo a de realizar 
resumos, terem resultados tão similares, uma vez que acreditava que a imagem e os vídeos 
iriam ter uma percentagem semelhante à do material áudio. 
 Com este inquérito ficamos a conhecer um pouco a turma, já que os 
conhecimentos que tínhamos acerca dela eram, apenas, umas breves linhas oferecidas 
pela orientadora de estágio. Deste primeiro inquérito, deduz-se que os alunos acreditam 
ter grandes dificuldades na gramática, mas acreditam que os recursos auditivos os podem 
ajudar a superar essa dificuldade. A acrescentar que é uma turma que apresentou duas 
respostas diferentes e até contrárias no que respeita a escolha do idioma como disciplina, 
o que nos conduz à vontade de, com as nossas poucas aulas, levar mais alunos a acreditar 
que o espanhol pode, de facto, ser importante para o seu futuro. 
 O segundo inquérito (Anexo II), realizado no final da minha prática letiva, foi 
mais focado no uso do material áudio como método para ensinar e aprender. A análise do 
questionário foi significativa, uma vez que permitiu concluir que, na sua maior parte, os 
alunos aprenderam com este tipo de material que os motiva e conduz a uma maior 
participação nas aulas.   
 Procedi à análise das questões que considerei mais pertinentes para este relatório 
e dei uma pequena opinião relacionada com o que esperava que os alunos respondessem 
após as minhas aulas e as respostas dadas pelos discentes. 
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 Este gráfico prova que o uso do material áudio, segundo os alunos, contribui para 
uma melhor aprendizagem do espanhol, já que nenhum aluno considerou irrelevante a 
utilização deste material na sua aprendizagem.  
 Após a minha prática letiva, o resultado representado neste gráfico não me 
surpreendeu, visto que houve uma resposta positiva em praticamente todas as atividades 
de audição que coloquei em prática, tenham sido músicas, diálogos ou notícias. 
 
 Ao analisar as preferências dos alunos relativamente à importância que tinha para 
eles o material áudio autêntico ou trabalhado, há uma certa discrepância entre o “às vezes” 
e o “quase sempre”. No entanto, apenas uma parte mínima da turma considera irrelevante 
o uso do material áudio autêntico ou trabalhado. 
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 Embora tenha apostado imenso nas canções, os alunos tiveram acesso a um 
material trabalhado que, no meu entender, foi o que melhor resultou, talvez devido a um 
maior conhecimento que já possuía da turma e de o tema ser do interesse dos alunos. 
 Este material sofreu alterações devido ao grau de dificuldade que os ruídos 
apresentavam para um nível A2, mas o tema do telemóvel ajudou a que os discentes 
estivessem mais concentrados o que levou ao sucesso da atividade.  
 
 
 Ao analisar este gráfico, não restam dúvidas que a utilização de materiais áudio 
na integração da aula ou para realização das atividades é importante. Revela-se um 
material imprescindível no léxico, na gramática, mas também nas produções escritas e 
orais.  
 Nas minhas práticas letivas, introduzi material áudio como motivação inicial, para 
o estudo da gramática, para o estudo da compreensão escrita e produção escrita, o que 
prova o que é referido no parágrafo supracitado. 
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 Em relação à motivação oferecida pelo material áudio que conduz a uma 
participação mais efetiva do aluno nas aulas, não resta qualquer dúvida no seu sucesso. 
 Estas questões tão importantes no processo de ensino-aprendizagem como a 
motivação do aluno e a sua participação voluntária nas aulas levam o material áudio a 
ocupar o lugar cimeiro do pódio, segundo a reação dos alunos a este, quer na resposta ao 
questionário, quer pela observação efetuada durante o período lecionado. 
 Esta resposta não me surpreendeu pela participação dos alunos aquando das 
atividades de áudio. Os discentes mostravam-se motivados e realizavam as atividades 
com entusiasmo. 
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 Aprender num ambiente agradável é fundamental para uma boa aprendizagem e 
este gráfico revela que os alunos consideram que o uso do material áudio lhes proporciona 
esse ambiente prazeroso e aulas que os motivam. 
 As aulas cujo ambiente se tornava mais agradável, eram de mais fácil resolução e 
era agradável ouvir os alunos comentarem que a aula tinha passado rápido, sinal de que 
estavam integrados e concentrados na aula. 
 
 
A última questão deste questionário revela que os discentes apoiam 
significativamente o uso do material áudio nas aulas de língua estrangeira, acreditando 
que a sua aprendizagem se torna mais fácil e significativa. 
 Senti, ao longo das aulas que lecionei, que sempre que havia utilização de material 
áudio, a aprendizagem transformava-se em algo de mais fácil aquisição, o que me leva a 
reiterar que este material deve ser parte integrante da preparação das aulas das disciplinas 
de língua estrangeira. 
 Com este segundo inquérito, pude comprovar que os discentes aderem bastante 
bem ao uso do material áudio como material pedagógico e facilitador da aprendizagem. 
Para além destas referências, acrescento que o elemento motivador é também uma 
característica a apontar ao material áudio. 
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   3. -  Atividades postas em prática  
No meu ano de estágio realizei cinco unidades didáticas e coloquei em prática, em 
algumas aulas, atividades relacionadas com o tema do meu relatório de estágio. Assim, 
procedo a uma breve descrição das mesmas, identifico os materiais utilizados, os 
objetivos pretendidos e observações detetadas nos alunos. 
 
Unidade didática 1: «El instituto»  
Datas: 05 e 06 de novembro de 2014     Turma: 11º E     Duração: 100m + 100m  
 
2ª aula 
Material utilizado:  
 - Rádio, CD, letra da música do manual (Anexo III) 
Descrição da atividade: 
-Pré-audição da canção “Ya nada volverá a ser como antes”; 
- Breve discussão sobre o tema da canção; 
- Entrega da letra da canção incompleta; 
- Audição da canção para completá-la com as formas verbais do futuro; 
- Nova audição para comprovar respostas; 
- Explicação de algum vocabulário; 
- Atividade de pós-audição: perceber a forma do futuro e reforçar o seu 
entendimento. 
Objetivos: 
- Ativar o uso do tempo verbal futuro, recorrendo a um registo áudio como forma 
introdutória e direcioná-lo para uma atividade de pós-audição de expressão escrita. 
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Observações: 
 Como já foi referido neste relatório de estágio e comprovado pelos gráficos 
anteriormente analisados, a gramática é o tema mais desagradável e penoso para o aluno. 
Nesta turma denotava-se uma certa distância e desinteresse principalmente pelos tempos 
verbais. 
No entanto, o recurso à música e à canção “Ya nada volverá a ser como antes”, 
mudou, surpreendentemente, o modo como se envolveram na aprendizagem do tempo 
futuro e na sua aplicação. 
Procedi a três audições, com objetivos diferentes, mas que penso ser inevitável em 
qualquer audição. O primeiro contato leva os discentes a terem uma ideia geral do tema, 
a segunda conduz a um entendimento mais aprofundado e sempre com uma tarefa a 
realizar, neste caso de expressão escrita, e a última para colmatar alguma dúvida que tenha 
ficado. 
A introdução da música para ensinar/aprender verbos, para além de ser novidade 
para os discentes, tornou-se em algo divertido pela saudável competição que se gerou em 
descobrir o verbo e escrevê-lo corretamente. Os alunos sentiram a necessidade de 
participar na aula e destacarem-se pela positiva. Incrivelmente, até os mais tímidos se 
revelaram alunos extrovertidos. 
O recurso que utilizei para esta aprendizagem, ou seja, a música, resultou numa 
atividade completa a nível de motivação e, de certa forma, significativa. Cativou os alunos 
pela sonoridade e aprenderam, o que de mais desagradável pensavam existir, sem se 
lembrarem que estavam a trabalhar a língua. Esta conclusão resultou da observação direta 
da atuação dos alunos perante as atividades a realizar. Após a audição da música, foram 
capazes de definir a formação do futuro que era o objetivo pretendido. 
Após a introdução do conteúdo gramatical, procedeu-se ao seu reforço com 
expressões escritas. 
Concluo que o material áudio foi veículo de concretização dos objetivos 
desenhados na preparação da aula, cujo resultado se revelou bastante bom, já que em 
aulas posteriores os alunos provaram ter adquirido os conhecimentos desta aula. 
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Unidade didáctica 3: «El comercio de los accesorios» 
 Datas:  25 e 26 de fevereiro de 2015         Turma 11ºE                Duração: 100m + 100m 
 
2ª aula 
Material utilizado:  
 - Rádio, CD, letra da música (Anexo IV) 
Descrição da atividade: 
-Pré-audição da canção “ El semáforo”; 
- Breve discussão sobre o tema da canção; 
- Entrega da letra da canção incompleta; 
- Audição da canção para completá-la com palavras; 
- Nova audição para comprovar respostas; 
- Explicação do vocabulário, visto que não coincidia com o castelhano das aulas; 
- Diálogo sobre os diferentes países hispano falantes e seu vocabulário; 
- Atividade de descoberta: saber a temática a estudar nessa aula. 
Objetivos: 
- Dar a conhecer a cultura espanhola associando-a aos países hispano falantes, recorrendo 
a um registo áudio como forma introdutória e direcioná-la para uma atividade de 
expressão oral. 
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Observações: 
A música e as canções a ela associadas são o coração do material áudio, já que 
desde tempos primordiais até aos dias de hoje a música rege o ser- humano. 
A cultura espanhola e a dos seus países irmãos não é muito consagrada nas aulas 
de língua espanhola, daí a minha iniciativa em abordar este tema. Nesta turma houve um 
certo interesse na perceção das palavras diferentes das que haviam aprendido e na sua 
tradução para o castelhano. 
No entanto, o recurso à música e à canção “El semáforo” foi positivo pela 
musicalidade, mas pecou pela temática da aula, visto que os alunos não aderiram às 
atividades relacionadas com a música. 
A temática relacionada com o comércio ambulante não cativou os alunos, visto 
que não era muito do conhecimento dos alunos e todos preferem as compras nos centros 
comerciais, não tendo suscitado o interesse dos alunos. Assim, a atividade da música 
resultou bem, já que os alunos atingiram um dos objetivos pretendidos, que era descobrir 
a temática que iria ser tratada nessa aula, mas, na realidade, a temática não motivou os 
discentes.  
A escolha da música deveu-se ao facto de ser mexicana, para que houvesse, desde 
logo uma relação de Espanha com um país “hispano - falante”, e para introduzir o tema 
do mercado ambulante, cujo nascimento se explicava, de certo modo nessa canção. 
A introdução da música para ensinar/aprender cultura ajudou no início da aula, 
visto que é sempre uma abordagem do agrado dos alunos, mas não os manteve cativados 
nas atividades seguintes. 
O recurso que utilizei para esta aprendizagem, ou seja, a música, resultou numa 
atividade “manca” a nível de motivação ao longo da aula e, de certa forma, não ajudou 
no desenvolvimento da mesma. 
Concluo que o material áudio foi veículo de concretização de apenas parte dos 
objetivos e o resultado revelou-se apenas satisfatório.  
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Unidade didática 5 «La salud»  
Datas: 13 e 15 de abril de 2015 Turma:11º E  Duração: 100m + 100m 
 
1ª aula 
Material utilizado:  
- Rádio; CD; texto desordenado (Anexo V) 
Descrição da atividade: 
- Entrega do texto de uma ida à farmácia; 
- Pré- audição do diálogo para primeiro contato com o tema; 
- Audição do diálogo para ordená-lo; 
- Nova audição para comprovar respostas; 
- Explicação do vocabulário; 
- Alargamento e reforço de vocabulário e formas de tratamento numa farmácia. 
Objetivos: 
- Aprender vocabulário específico relacionado com medicamentos e dosagens e reforçar 
as formas de tratamento invocando o agente social que o aluno tem de ser e a sua vertente 
de aprendizagem direcionada para a cidadania. 
Observações: 
O material áudio é motivador para o aluno e leva-o a uma atenção positiva perante 
os conteúdos da aula. O fator de não ser um texto para ler, torna a aula mais satisfatória, 
já que o texto escrito no manual não é considerado tão agradável. 
A atividade revelou-se significativa, uma vez que os discentes consideraram 
importante saber como agir e pedir um medicamento em caso de necessidade. Esta 
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situação foi despoletada pela atividade de compreensão auditiva e consequente atividade 
de compreensão escrita ou leitora. 
Confesso que fiquei surpreendida com o grau de satisfação que os alunos 
mostraram face à audição do diálogo, ao seu ordenamento e aprendizagem do vocabulário 
e formas de tratamento. Esta observação sustenta-se na observação dos alunos, na forma 
como se mostravam interessados e pelo que proferiam acerca desta atividade. 
O estudo do vocabulário revela-se importante, na medida que os discentes 
aprenderam a pedir um medicamento, a perceber a dosagem a tomar e a ter formas de 
comportamento adequadas à situação. 
Assim, apesar de não ser música, teve um aceitamento grande por parte dos 
discentes que aderiram voluntariamente às atividades de pós-audição que foram de 
compreensão e expressão escrita. 
Considero, portanto, que esta atividade baseada no material áudio revelou-se 
positiva. 
2ª aula 
Material utilizado:  
- Rádio; CD; texto de escolha múltipla (Anexo VI) 
Descrição da atividade: 
- Pré- audição da notícia para primeiro contacto com a temática; 
- Entrega do texto de escolha múltipla cujas respostas se encontram na notícia a escutar; 
- Audição da notícia para resolver as questões múltiplas; 
- Nova audição para comprovar respostas; 
- Explicação do vocabulário; 
- Atividade de pós audição direcionada para a interação oral. 
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Objetivos: 
- Reflexão crítica sobre o uso abusivo dos telemóveis e suas consequências em família e 
em sociedade. 
Observações: 
Esta aula foi a última do meu estágio pedagógico e foi a que mais saudade me 
deixou, não só por ser a última, mas também por ser aquela em que os alunos me 
presentearam com uma aula extremamente bem conseguida. 
O material áudio, que foi trabalhado para evitar interferências demasiado elevadas 
para o nível A2 (havia ruídos que dificultavam o entendimento do texto), era de uma 
notícia cuja temática estava intimamente relacionada com as vivências dos discentes, ou 
seja o uso abusivo dos telemóveis nos dias de hoje e as suas implicações no meio 
envolvente. 
Pretendia-se que o aluno desenvolvesse a sua competência auditiva e o motivasse, 
no sentido de expressar as suas opiniões. 
O tema conduziu a uma atividade de interação oral, visto que a notícia era 
significativa e despoletava várias e diferentes visões sobre o tema. 
Os alunos ouviram a notícia e, depois de um exercício para comprovar o 
entendimento da mesma, houve logo um desejo de interatuar para mostrarem acordo ou 
desacordo sobre o que haviam ouvido. 
Foi motivador para o aluno e conduziu-o a uma atenção que me impressionou 
positivamente. A participação alargou-se a toda a turma, as atividades individuais ou em 
grupo eram realizadas com imenso empenho e a aprendizagem revelou-se efetiva. 
O meu grau de surpresa atingiu o limite e o de satisfação foi enorme quando tive 
consciência que os alunos gostaram da aula, aprenderam os conteúdos e entristeceram-se 
com a hora da saída. 
Esta aula abordou as competências todas, sendo que a compreensão auditiva é a 
que cabe destacar, visto que é a que está ligada ao tema do meu relatório de estágio. 
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Esta atividade baseada no material áudio revelou-se positiva e merecedora de uma 
menção honrosa pelo que conseguiu ativar nos alunos 
4.   - Avaliação dos resultados 
As minhas aulas tiveram o material áudio como elemento muito importante a nível 
de vocabulário, na parte gramatical e em contexto sociocultural. Segundo os gráficos, 
analisados no primeiro inquérito, é de referir que desfasaram a nível de concordância em 
alguns aspetos, mas reuniram forças em outros. 
A título de exemplo temos a questão que procurava uma resposta ante as 
atividades que os alunos sentiam mais dificuldade. Descobriu-se que os alunos 
consideravam a gramática como o seu principal inimigo.  
No entanto, e dando o devido valor ao uso do material áudio, a aula onde o 
conteúdo gramatical a estudar era o futuro, resultou de modo positivo e foi motivadora 
para os discentes. 
Já em relação à música como parte integrante no material áudio, esta revela-se 
como condutora da aprendizagem dos alunos pelo caminho do seu devido destino. 
Claro está que a aula cuja música foi “El semáforo” não atingiu todos os objetivos 
pretendidos, mas a atividade ligada à música revelou-se positiva. 
Assim, e reportando também a música “Ya nada volverá a ser como antes”, 
podemos concluir que os resultados das aulas e a análise do gráfico são coincidentes, uma 
vez que a música é aliada da aprendizagem e os discentes concordam que aprendem 
melhor “ouvindo canções” e esperam trabalhar “utilizando recursos auditivos como 
canções”. 
Deste modo, e como conclusão desta avaliação de resultados, podemos afirmar 
que o recurso áudio é importante no processo de ensino – aprendizagem no sentido em 
que é um material didático que facilita a aprendizagem e torna as aulas mais motivantes 
e prazerosas para os alunos.  
Os discentes, por seu lado, e analisando os inquéritos por eles respondidos, 
mostram-se de acordo com a importância do uso do material áudio nas aulas de língua e, 
neste caso, do espanhol. 
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Conclusão 
O material áudio é uma ferramenta importantíssima no processo de ensino-
aprendizagem, uma vez que é responsável pelo desenvolvimento de múltiplas 
aprendizagens e assume-se como percursor das várias destrezas ou competências 
intimamente ligadas ao ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira, neste caso, do 
espanhol. 
 De facto, o uso do material áudio conduz a uma eficácia das competências da 
compreensão (oral e escrita), expressão (oral e escrita) e interação oral, motivando o 
aluno, levando-o a uma participação efetiva e voluntária e a um ambiente agradável 
durante o momento de aprendizagem. 
 O aluno deve ser visto como o ponto central do processo de ensino-aprendizagem, 
uma vez que é ele o aprendiz e a sua essência deve desenvolver-se no caminho de agente 
social, de falante intercultural e de aprendente autónomo. 
 Todavia, não cabe somente ao aluno e ao material áudio o êxito destas situações. 
Há uma personagem deveras importante para que o processo de ensino – aprendizagem 
decorra de forma adequada, que é o professor. 
 No entanto, para chegar ao seu objetivo, ou seja, ensinar, o professor tem e terá 
sempre um caminho a percorrer. O docente deve preparar as suas aulas, após ter 
consultado os documentos reguladores e os documentos orientadores, traçando os 
objetivos da aula e as atividades adequadas à execução correta da sua aula. Não se pode 
esquecer de preparar atividades extra no caso de verificar que a escolhida não está a 
resultar como o esperado. 
 Para além disso, deve ter a preocupação de estar motivado, porque só assim 
motivará os seus alunos. Deve, então, consciencializar-se que o seu dever é preparar aulas 
motivantes que conduzam o aluno não só a aprender, mas a querer aprender e deve, 
também, ser capaz de acompanhar os seus alunos em todo o percurso que têm, eles 
também, que efetuar, não só dentro da sala de aula como também fora dela. 
 Foi graças a este relatório que relembrei porque escolhi ser professora de línguas, 
porque tenho saudades do “stress” que envolve todo o processo de ensino-aprendizagem 
68 
 
quando infelizmente não há lugar para mim numa escola e porque não desisto de realizar, 
ou ir realizando o meu sonho de menina. 
 Este relatório trouxe-me também ensinamentos que me servirão de adjuvantes no 
decorrer da minha vida profissional, porque sei que como professor, tenho que estar 
sempre em constante evolução e aprender, também eu, mais e sempre mais. 
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Anexo I 
Questionário 1 
O presente questionário é realizado no âmbito do Mestrado em Ensino de Português e Espanhol no 3.º Ciclo 
do Ensino Básico e no Ensino Secundário. É anónimo e confidencial. Tenta ser o(a) mais sincero(a) 
possível.  
Curso:_________________________________                 Turma:_________________________                  
Idade: ________________                               Sexo:     Masculino             Feminino  
 
1. Por que motivo escolheste estudar o espanhol? 
a) Gostas da língua e cultura espanhola.  
b) Consideras que é uma língua fácil de aprender. 
c) Tens familiares ou amigos de língua espanhola. 
d) Consideras que é uma língua útil para o teu futuro. 
e) Pretendes estudar ou trabalhar em países hispânicos. 
 
2. Nas aulas de espanhol, sentes mais dificuldades em realizar atividades de: 
a) Compreensão oral/auditiva. 
b) Compreensão escrita. 
c) Expressão oral. 
d) Expressão escrita. 
e) Gramática.  
 
3. Como preferes que as atividades anteriores sejam trabalhadas na sala de aula? 
a) Utilizando recursos visuais como imagens, vídeos, esquemas ou quadros síntese. 
b) Utilizando recursos auditivos como canções, reportagens ou diálogos gravados.  
c) Utilizando recursos escritos como textos narrativos, informativos ou poesia. 
d) Utilizando recursos cinestésicos como mímicas, deslocações, movimentos físicos. 
e) Utilizando recursos tácteis como tocar ou manipular objetos reais. 
 
4. Como achas que aprendes melhor?  
a) Recorrendo a imagens e/ou vídeos que te ajudam a fazer associações. 
b) Elaborando esquemas ou quadros síntese da matéria lecionada.  
c) Ouvindo o professor, canções ou qualquer outro tipo de material áudio. 
d) Produzindo resumos dos teus apontamentos e/ou do manual. 
e) Fazendo simulações ou jogos didáticos que impliquem movimento físico. 
 
5. Quando nas aulas de espanhol são explorados materiais visuais (como vídeos, imagens, 
fotonovelas, chuva de ideais, esquemas, bandas desenhadas…), estes: 
a) Motivam-te e permitam-te reter/ memorizar algumas informações. 
b) Motivam-te, aumentam a tua concentração e participação na aula. 
c) Motivam-te e facilitam na aprendizagem e memorização da matéria.  
d) Motivam-te, mas não contribuem para a memorização da matéria.  
e) Não despertam a tua atenção, são-te completamente indiferentes. 
  
6. Na tua opinião, nas aulas de espanhol em que contexto se utiliza mais o material visual?  
a) Para expressar hipóteses sobre distintos temas ou conteúdos.  
b) Para recorrer aos teus conhecimentos prévios sobre a matéria.  
c) Para contextualizar o tema estudado dentro da sala de aula.   
d) Para despertar a tua atenção e interesse sobre a matéria estudada. 
e) Para te motivar no estudo da gramática e do vocabulário.    
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Anexo II 
Questionário 2 
O uso do material áudio como ferramenta pedagógica 
Para responder a este inquérito tenha em consideração as aulas onde o material áudio foi 
utilizado. 
 
1 - Nunca 2- Quase nunca 3- Às vezes 4-Quase 
sempre 
5 - Sempre 
 
 
1 – Concorda com o uso do material áudio nas aulas de Espanhol? 1 2 3 4 5 
2 – Pensa que o uso de material áudio é indispensável nas aulas de 
uma língua estrangeira? 
1 2 3 4 5 
3 - Considera o material áudio importante para uma melhor 
aprendizagem do Espanhol? 
1 2 3 4 5 
4 – Acredita que o material áudio trabalhado (não representa a 
realidade) facilita a sua aprendizagem? 
1 2 3 4 5 
5 – Crê que o material áudio autêntico (representa a realidade) é mais 
apropriado à aprendizagem de um idioma?   
1 2 3 4 5 
 6 – Pensa ser significativo para a sua aprendizagem determinadas 
audições de diálogos ou músicas? 
1 2 3 4 5 
7 – Pensa ser importante introduzir uma temática com audições 
referentes a essa temática? 
1 2 3 4 5 
8 – Considera ser oportuno a audição de materiais para introduzir e 
trabalhar: 
 Léxico 
 Gramática 
 Produções escritas 
 Produções orais 
 
1 2 3 4 5 
1 2 3 4 5 
1 2 3 4 5 
1 2 3 4 5 
9 – Julga o material áudio motivador para uma maior participação nas 
aulas da sua parte? 
1 2 3 4 5 
10 – Interessa-lhe o âmbito cultural que determinadas audições 
podem trazer-lhe? 
1 2 3 4 5 
11 – Pensa que a audição de músicas ou diálogos criam um ambiente 
mais agradável durante a aula? 
1 2 3 4 5 
12 – É a favor da integração do material áudio como parte 
indispensável nas aulas de língua estrangeira? 
1 2 3 4 5 
 
 
Muito obrigada pela colaboração. 
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Anexo III 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
78 
 
Anexo IV 
 
Rellena los huecos basándote en las imágenes.  
 
Hay un ____ ________________ en el __________________ , 
cualquier cosa que quiera usted comprar: 
__________ , pan, pesca'o, merengue, _________________  
Lo único es que tiene que parar. 
Si el vidrio de su ______________  está muy sucio, 
con mucho gusto se lo ensucio más. 
La luz dura tanto como el disgusto, 
pero el impuesto a la miseria hay que pagar. 
 
Eso es lo justo: 
impuesto a la miseria hay que pagar. 
Tenga cuidado que no vaya a atropellar 
la muchachita que vende_________________  verdes. 
Baje ese vidrio pa' que vea los pimentones 
y "juegue vivo" no vaya a perder el "rolex". 
Llévese, por favor, la ______________  marchita 
y el pan que bajo el sol se fermentó. 
El maní dulce para el sueño de esa visa, 
______________ verde para pagarle al doctor. 
 
¡Ay, Señor! Hay un supermercado de dolor. 
¡Eh! ¡Ay, Señor! Hay un supermercado de dolor. 
 
Por fin, comprueba tus respuestas mientras escuches la canción. 
 
(Fuente: https://www.youtube.com/watch?v=OZncab2es9k) 
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Anexo V 
 
ATENCIÓN! está desordenado, así que ordenadlo. 
 
 Cliente: Pues… Una caja de aspirinas, también. 
 
 Farmacéutico: Aquí tiene. ¿Necesita algo más? 
 
 Cliente: Muy bien. Voy a llevármelo. 
 
 Farmacéutico: ¿Pastilla normal o efervescente? 
 
 Cliente: Preferiría efervescentes. ¿Cuánto es todo? 
 
 Farmacéutico: ¡Buenos días! ¿Qué quería? 
 
 Cliente: Verá, es que tengo mucha tos y me duele la garganta, ¿podría 
recomendarme algo eficaz? 
 
 Farmacéutico: 5,54 euros. 
 
 Cliente: ¿Le importaría repetirme la dosis? 
 
 Farmacéutico: Sí, desde luego. Yo que usted tomaría este jarabe. Una 
cucharada cada ocho horas. 
 
 Farmacéutico: Una cucharada cada ocho horas, cada ocho horas, ¿eh? Tres 
veces al día es suficiente. 
Fuente: Prisma, nivel inicial (adaptado) 
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Anexo VI 
1. Según un estudio:  
1.1.  ¿Cuántas veces al día miramos el móvil? 
 100          
 280 
 150 
 50 
1.2. ¿Cuánto tiempo pueden estar las personas sin mirar el móvil? 
 
 No más de 10 minutos 
 No más de 6 minutos 
 No más de 16 minutos 
 No más de 12 minutos 
 
1.3.  ¿Qué síntoma pueden padecer las personas que quedan sin conexión? 
 Insomnio 
 Estrés             
 Ansiedad 
 Mareos 
 
   1.4  ¿Cuáles son los servicios del móvil más utilizados? 
 Mensajería, llamadas de voces, hora 
 Mensajería, tiempo, internet 
 Mensajería, fecha, música 
 Mensajería, llamadas de voces, internet 
 
1.5. ¿Cuál es el servicio que sirve de excusa para seguir conectado? 
 
 Hora 
 Mensajes 
 Llamadas 
 Facebook 
    Fuente: elaboración propia 
 
